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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL 	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXXV — 8" DA REPIML/CA— N. 53	 CAPITAL FEDERAL	 SEGUNDA-FEIRA x4 DE FEVEREIRO DE 1893

..Seralo hoje dia de festa na-
cional, não será publicado
amanhã o «

Sli3DIARIO
SECRETARIAS DE ESTADO
5Iinisterio da Justiça e Negocios Interiores Expe-

diente de 21 e 22 do corrente, da Directoria da Jus-
tióa.

Ministerio das RelneSes Exteriores— Relatorio do . Con-
snlado Oreral dos Estados Unidos do Brazil no
!lavre.

51inisterio da Fazenda—Expediente de '21 do &errante
da Directoria da Contab lidade do Thesouro Federal—
Expediente do 12, 15 14 e 15 do corrente, da Directoria
das Rendas Publicas

Ministerio da Marinha — Expediente de 17, 10 e 21 do
corrente.

Ministerio da Guerra— Expediente de 10 e 20 do cor-
rente.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas .-.- Ex-
ped 1ente de 22 ilorcorrente, iia Directoria Geral da In-
dustrie—Expediente de 11 e 17 do corrente, da _Dire-
ctoria Geral da Viação.

REDAVÇÀO — intinencia da industria Obre os progressás
de anuncia enintica.

SCCÇ .i0 JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal.
COrto de
Nom:Rato.
Enrrass s AVISOS.
PATENTES DE INVENÇÃO.

de se resolvera respeito do que o mesmo chefe
representou sobre o funccionamento do pa,n-
theon da rua do Ouvidor n. 155.

—Transmittiram-se ao procurador seccio-
nal da Republica deste districto, em resposta
ao officio de 7 do corrente mez. os exemp!ares
dos pareceres da commissão de constituiçáo,
legislação e justiça da Camara, dos Deputados,
de accordo com os quaes foi promulgado o
decreto legislativo n. 310, de 21 de outubro
'do anno passado.

Dia 22

Autorisou-se ao coronel commandante
Brigada Policial a dar baixa do serviço ao
furriel graduado João Paulo Salustiano de
Andrade e aos soldados Carlos Antonio de
Campos, Isidoro Paladino e João Corrêa Bar-
bosa, visto terem sido submettidos a inspec-
ção de sande e julgados incapazes do serviço
das armas.

— Declarou-se ao depositaria geral do Dis-
tricto Federal, para os fins convenientes, que
fica approvada a tabela das forragens dia-

rias que devem ser cobradas paio deposito de
animes naquele estabelecimento.

— Transrnittiram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, afira

de sor encaminhada ao seu destino, a carta
roga,toria, expedida pela Camara Cornmercia/
do. Tribunal Civil e Criminal ás justiças de •
Portugal, a requerimento do comrnentlador
João Leopoldo Modesto Leal, para citação de
D. Maria Felicidade Lacerda de Aguiar ;

AO presidente do Supremo Tribunal Mili-
tar o processo instauradocontra o ex-tenente
da brigada policial, Cesario Gomes de Oli-
veira, satisfazendo assim a requisição con-
stante do oficio de 13 do corrente.

—Pela Directoria GeraLremetteu-se ao pre-
sidente da Corte de Aopellação, para infor-
mar, a representação que ao-Sr. Presidente
da Republica dirigiu João Dalmaeio do Espi-
rito Santo, escrivão da extincta 17° pretos-ia
annexada á l a contra o acto que nomeou
José Lopes de Oliveira Araujo para o Jogar
de escrivão da 4 , preteria, sem que fosse
observado a disposição legal que rege o
assumpto, segundo alega o reclamante.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da JustirA

Expediente de 21 de fevereiro de 1896'

Autorisou-se ao coronel commandante da
brigad a. po l icial a dar baixa do serviço aos
soldados Ca;40s Antonio de Campos, Izidoro
Paladino o João Corrêa Barbosa, visto terem
sido submettidos á inspecção de sande e jul-
gados incapazes do serviço das armas.

—Communicou-se ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores que a carta rogatoria dirigida
pelo juiz de direito da comarca de Amares,
em Portugal, ás justiças de Mariáos, no
estado do Amazonas, para exame de sanidade
em ,Francisco Xavier Loureiro, não foi cum-
prida por não ser encontrado o mesmo indivi-
duo, sendo-lhe °oportunamente devolvida' a -
referida c irta rogatoria.

—Devolveu-se ao juiz seccional do estado
do Amazonas a carta rogatoria, dirigida pelo
juiz de direito da comarca de Amares; em
Portugal, para exame de sanidade era Fran-
cisco Xavier Loureiro, afim de ser selada a
portaria de exequatur, nos termos da tabellaB,
§ 5. n. 19, do regulamento n. 1.264, do 11
de fevereiro de 1893.

—Declarou-se ao coronel commandante su-
perior da guarda nacional da comarca de
Caldas, no estado de Minas Geraes, em re-
sposta ao oficio de 31 de julho ultimo, rela tivo
a proposta de Antonio Pereira Guimarães
para o posto de major secretario-geral, em
substituição do major Antonio da Silva Reis
13randão, que transferiu sua residencia para
a comarca ao Espirito .Santo do Pinhal. em
S. Paulo, que tal nomeação não pôde ter logar
em face do disposto no art. 19 do decreto
n. 1.121, de 5 'de dezembro de 189d, applicavel
aos estados pelo de n. 146, de 18 de abril de
1891, que manda observar, em semelhantes
casos, a ordem gradual de access° até o posto
de major inelusive.	 .

—Recommen ?ou-se ao chefe de policia que
envie a esta secretaria de Estado cópia do
mandato da - ma nutençãoebtida da 3,, preteria
pelo Dr. Jose Roberto da Cunha ;3a11es, afim

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado do Brazil 3À secção—N. 11-- 'lavre, 31 de outubro
de 1895.

Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex., além dos mappas de
importação que teve legar entre os portos do Bra,zil e o do 1-lavre no
3' trimestre do corrente armo, outros relativos a cotação do cambio,
taxa de descontos e fretamento de embarcações durante o mesmo
periodo.

Sande e fraternidade .—Germano de Barros.—A' S. Ex. o Sr. Dr.
Carlos de Carvalho, Ministro e Secretario de Estado das Relações
Exteriores.	 .

Prego correnta e quantidade dos gansros irapartalos da Brazi1
praça do Flavre durante o 3" trimestre de 1895

GENE ROS

156 7.767.860 14.310.763 92/100 95/100 94/100
Livre	 640.424	 811.493 55 a 95 55 a 95 55/100

e 110 e 110 e 110
• 536.936	 157.477 15a35 15 a.35 15a35

	

91.818	 14.590 7a9 7a9 7a9
104 1.263.389 1.645.946 65/70 65/70 65 a 70

Livre	 280.315 1.696.885 48 1/4 4 a 83 4a 835

	

99.132	 22.300 10 a 30 10 a 30 10 a 30
• 143.864	 54.550 45 a 55 45 a 55 45 a 55

34.000 6.000 10a 17 10 a 17 10 a 17
o 23.493	 13.094 55 a 99 55 a 90 55 a 93

	

3(L000	 18 . 5U0 22425 22 a 26 22 a 26
Livre	 6.904	 7.030 50/ 80 50 / 80 50 / 80

	

3.250	 17.400 4 a,5 4 a 5 4a5
Livre	 118.970	 71.925 50/70 50/70, 50/75

	

3.035	 6.169 div.	 div.	 div.

	

' 299.430	 433.910 1.35/m, 1.35/,„ 1,35,/,„

	

100	 201

11.393.970 19.318:323

Consulado do Brazil D.O Ila‘re em 31 de outubro de 1895.—Germano
de Barros, consul geral.

Café ..... 	
Couros	 	

Jacarandá .....
Pão Brazil 	
Caca° 	
Borra,&.ia 	
Cocos 	
Chifre.	 . 	
,Ossos 	
Piassava 	
Oleo de peixe 	
Fecula,s 	
.Crystaks 	
Glycerina. 	
Crinas e plumas 	
Fumo 	
Diversos 	

Total.

•
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Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento
das erabarcaçaes no mercado do ELrvre correspondente ao 30

Preço corrente e quantidade dos generos exportados do Havre
para o Brazil durante o 30 trimestre de 1895

trimestre de 1895 .z 64
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S ob o Brazil

Inglaterra.

Allemanha

Hollanda 	

Suissa

Nova York

Austria 	

Ruseia 	

I talia 	

Hespanha 	

1031 a 1.053

2517 a 25.20

122 1/2 a 122 3/4

206 5/8 a 2071/8

5/16 a 3/16 Pda.

511 1/2 a 514 1/2

205 3/4 a 206 1/4

265 1/2 a 267 1/2

43/8 a 3 7/8 Pda.

425 a 428 pda.

1018 a 1036

25.23 a 25.26

122a 122 5/16

205 7/8 206 3/8

I/16Pda. 1/16 B.

512 1/2 a 515 1/2

205 3/4 a 206 1/4

267 a 269

4 1/2 a 4 0/0 P

418 1/2 a 421 1/2

1076 a 1101

25.241/2 a 25.271/2

122 a 122 7/16

205 7/8 a 206 3/8

1/16 Pda. 1/16 B.

512 1/2 a 515 1/2

206 1/2 a 207

267	 a269

43/4 a 4 1/4 Pda.

416 a 419

Cabellos pelos e pen-
nas 	

Pelles, couros, calça-
dos. etc 	

Manteiga, queijo; etc.
Velas de sebo, stea

Friu'icntaas, legumeslfari
naceos e cereaes 	

Batatas alimenticias 	
Generos alimenticos e

conservas ......
Denrées coloniaes 	
Cdeos. ceras, resinas,

etc 	
Bebidas fermentadas.

»	 alcoolicas 	
Perfumarias. 	
Untas, cores, verni-

zes, etc 	
Rrodtictos chimicos 	
Aguas raineraes 	
Moveis e obras de ma

deira 	 ... _-
Obras de palha, es

parto, etc 	
Tecidos não denornl

nados 	
Tecidos de algodão..
Tecidos de lã 	
Tecidos	 de linho	 e

juta. 	
Tecidos de seda 	
Bonneterie.	 	
Mercearia.	 	
Roupa e confecções..
Linhas, fios e cordas.

Papel e suas applica,
ções . 	

Pedras, terras, eimin
bustiveis mineraes

Louça, vidros, etc..
Aletacs.	 ..... ...,...
Metaes ern obras....
Dinheiro em moeda.
Ferragens 	
Materialetrilhos par

estrada de ferro..
Armamento e minai

ções 	
Joias e reIogios 	
Objectes de arte, reli

giesos, ect 	
Oculos e instrumento

de precisão 	
Instrumentos de BUI

sica e suas perten
reas. 	
Machinas e apparei-

lhos 	
Couros,	 velocipedes

etc 	
Calapées	 de	 sol,	 de

chuva e preparos
para os mesmos...

Artigos	 de	 Paris e
br! tiquedos 	

Cachimbos e tablette-
rie. 	

Modas,	 flóres artift-
ciaes, leques, etc 	

Cartas de jogar 	
Diversos 	 .. , 	

Total. 	

Livre

o

o
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0

0

>>

>>

>>

8.012

205.693
665.309

52.814

32.995
1.651.038

341.214
30.215

36.640
459.844
225.352
209.342

236.421
623.412
120.410

103.156

415

252.872
195.304
30.214

20.314
840

32.725
123.045
63.840
24.542
43.171

1.142.070

230.739
318.05

425
112.739

695.315

123.416

35.012
1.512

2.347

3.105

26.012

223.264

2.350

85.034

106.356

22.69)

3.605
2.832
2.700

88.136

1.863.312
1.350.625

67.220

36.284
159.809

374.348
23.690

15.315
281.348
150.025
642.510

131.025
934.693
52.675

210.719

1.725

1.203.015
920.113
254.325

65.108
17.503

142.820
612.143
397.118
20.140

'240.003

909.340

12.195
305.413

15.013
198.126
30.000

652.13C

54.sir

170.432

163.500

30.169

28.140
160.115

270.019

10.315

286.743

405.792

132.125

25.012
30.515
3.675

10 10

•

10

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JULHO AGOSTO	 SETEMBRO

Banco de França	

»	 Inglaterra 	

»	 Allemanha 	

»

•	 SWssa 	

Austria 	

Russia 	

Italia 	

>>	 Hespan1la

»	 Portugal 	

•

2 0/0

2 "/„

3].

2 1/2 0/0

3 "/„

4 "/„

4 1,,

5 o/0

4 1/2 n/0

6

2 0/,,	 2 0/0

2 "/„	 2 "/.

3	 3 "/0

21/2 "/,,

3 04	 3 V„

4	 40/„

6/0	 6 "/„

5 of„	 5 0/.

4 1/2 	 4 1/2 "/„

6 "/0	 6 V'

PREÇO DO FRETE

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Rio de Janeiro.

Pernambuco,

Maceió, Bahia 	

Pará 	

Maranhão 	

Ceará.	 . 	

35 a 45 e 10 o/..

45 a 50	 o

45 o 5)	 »

45 » 50	 »

55 » 60	 »

35 a 45 e 10 "/,

45 a 50	 o

45 o 50	 »

45 » 50	 o

55 o 60	 »

35 a 45	 e 10 °/,„

45 a 50	 »

45 o 50	 »

45 » 50	 o

55 » 60	 »

8.928.707 14.149.367
Consulado do Brazil, no 1-lavre em 31 de outubr.) de 1895.--

Germano de Barros, consul-geral. Consulado do Braz11 no Havre, em 31 de outubro de 1895. -Ger-
mano do Burros,, consul geral,
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Mappe, do movimento da navegaçã,o entre o Rrazil e o Havre no 3 0 trimestre do 1895
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Kilog. Francos
Kilog. Francos

-

Brazileira.... .. . .„ .. ..
132azileira.... ..	 	

Rio de Janei-
ro.	 	 1.995.127 3.077.787 Rio de Janeh

ro.	 	 3.016.023 5.482.594

Franceza ..... .. .... 7 9.132 9.132 978
Santos 	 5.407.857 9.811.316 Pernambuco.. 757.790 1.564.121

Bahia..	 	 1.147.273 1.321.848
Franceza 	 .. .... 12 17.761 12 17.761 481 Bahia. 	 483.333 1.204.324

VclorPt 195.000 370.500 Santos 	 1.519.546 1.781.830

Pernambuco.. 2 75.333 387.803 \ Maceió 	 116.305 237.169

,

Pará 	 9'15.111 2.037.869 Nlanãos 	 231.235 424.877

Ingleza. ...... ,. ..... 4 4.812 4 4.812 I7a Nlanãos 	 259 023 873.516 Pará 	 895.205 1.034.067

? Itacoatiara... 64.314 86 014 Ingleza.. ... fl . .. .... 9 10.452 9 10.452 318 , Ceará 	

Maranhão 	

182.301

90.370

355.102

140.021

Transa() 	 00.115 146.290

Paranaguá	 e
( gantos 	 420.000 840.000 Ah/tonina... 59.107 107.b57

Allendi 	 2 574 1 1.101 3 4.733 43 Bahia 	 66.096 99.120 itio Grande.. 172.607 320.415

canaa,biras. 370.407 85.822
Alletnii 	 .. .... 3 4.183 3 4.183 74 .

'	 Porto Alegre. 220.815 467.753

Pelotas 	 166.720 233.835

Portugitoza,.. 1 221 .. ...... 1 224 12 Pa'rá 	 232.396 326.651 Desterro 	 16.199 37.708

3 1798 12 15 505 . .. .... 24 32.376 21 870 8.928.707 14.149.337
15.105 15.903 19.338.970 19.318.323 32.396

-
' Consulado Geral dos Estados Unidos do Brami no Havre, 31 de outubro de 	 o.- lrCrmanQ aS xrru, UJi1UL.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 21 de fevereiro de 1896

Expediente do Sr. director:
A' Casa da Moeda, devolvendo, afim .de

serem feitas as necessarias correcções, a folha
dos jornaes dos operarios, aprendizes e ser-
-ventes do mesmo estabelecimento.

-A' Recebedoria da Capital Federal, con-
cedendo, por conta da verba-Repartições e
restituições-do Ministerio da Fazenda o or-
çamento vigente, o credito de 5:672$301,para
,effectuar as restituições de impostos referen-
tes aos exercicios de 1885-1886 a 1894.

-A' Directoria Geral da Secretaria da
(1ustria, declarando que Felisberto Loocadio
Ferreira descontou. como aposentado, a par-
tir de junho do 1895, as contribuições men
saes para o montepio, á razão de 6$940 cada
uma.	 1

-A's .Alfa.ndegas:
Dê Ceará:

finado alferes do exercito Joaquim de Moraes
Barbesa,afim de serem preenchidas as forma-
lidades legaes;

De Pernambuco, concedendo os credites de
7:540$878 e de 126$775, aquela) por conta das
vetbas-Arsenaes e eventuaes- do Ministerio,
dos Negocies da Marinha o orçamento de 1895,
para pagamento das respectivas despezas,
sendo 5:830$295 pela primeira e 1:710$583
pela segunda das ditas rubricas, e este, por
conta da verba-Exercios findos-do ,Ministe-
rio da Fazenda e referido orçamento, para
ser applicado ao pagamento de igual impor-
ta.ncia, a que tem direito D. Angela Izabel de
Myra Wanderley ;

De Maoeio,concedendo, por conta da verba
-Reposições e restituições-do Ministerio da
Fazenda e orçamento de 1895. o credito de
1:222...$8W para occorrer tl restituição recla-
mada por João Martins Ferreira e proveni-
ente de direitos de expediente de mercado-
rias importadas dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte em 1891 e 1892;

Da Baltia,concedendo, por conta da verba-
Exercidos findos-do Ministerio da Fazenda e
orçamento actual, o credito de 1:440$180,
para pagamento da divida de que são credo.
res D. Olympia, de Moura Freitas e sua filha
Alzira, proveniente de meio-soldo e monte-
pio.

-A' delegacia fiscal do Piauby:
Remettendo pelo conunandante do paquete

Brazil a quantia de 3:249$295 em moedas de
ouro;

Recommendando que providencie no senti-
do de ser transferida para o Thesouro a
quantia de 179$700, peculto do ex-aprendiz

marinheiro da escola do mesmo estóico, An-
tonio Hoilanda da Costa Freire, e que Iõra
remettida c extincta thesouraria de fazenda
para ser-lhe entregue.

--
Directoria Geral das Rendas Palancas

Expediente de 12 de fevereiro de 1806

Do Sr. ministro
Ao Ministerio do Exterior
Declarando queo facto de que trata o aviso

n. 122, de 20 de dezem¡iro ultimo, acbarse
providenciadopelo art.356 combinado com os
arts. 310 e 357 § da Nova Consolidação

Remettendo uma cópia, de informação
da Directoria de Rendas sobre o as-
sumpto de que trata o aviso n. 86, de 8 de
agosto do anuo passado.

-Ao Ministerio da Justiça, cJimnunicando -
que

Sobre os moveis existentes na sala era
que fu necionava a superintendencia da, Quinta
da Bôa-Vistz)-já foram dadas as providencias,
de conformidade com o pe.dido feito em aviso
n. 625, de 28 de setembro do anuo findo ;

Não sendopossivel a ces =ã,o do toledo capim
n. 23, da Quinta da 13Cya Vista, em virtude das
razões de que trata o aviso n. 92, de 12 de se-
tembro ultimo sconvem que o corpo de bombei-
ros escolha outro capinzal, dirigindo-se ao re-
spectivo superintendente, que prestará as in-
formações que forem precisas.

Do Sr. director.
Ao presidente da Couponbia do Lloyd Bra-

zileiro,communicando que o caixão com es-
tampilhas do imposto do fumo vindo pelo
paquete Espirito Santo, não fei recebido pela

Enviando no paquete Brasil a quantia de'
0:414$510, em moedas de ouro;

Devolvendo, devidamente apostillada,
carta relativa á pensão annual de 300$, que
compete repartidamente a D. Josepha Ca-
valcanti de Moura e D. Clara Cavalcanti de
Moura;

Do Rio Grande do Norte,devolvendo o pro-
cesso de habilitação para a percepção do
meio-soldo pretendido por D. Maria Emitia
de Moraes Barbosa, na qualidade de mãe do'.
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Thésouraria Geral do Thesouro e padindo
que sejam dadas as providencias para que o
commandante se apresente nesta repartição
afim de e;anar a duvida existente.

— A' Alfandega do Rio de Janeiro, com-
munica,ndo que, por equidade, foi deferido o
requerimento em que J. M. Vasques pede
permissão -para pagar sómente os direitos e o
primeiro rnez de armazenagem pelas 700
caixas contendo fructas em caldas, entradas
era 7 e 20 de dezembro de 1894, visto que
Isr força maior não as pôde retirar.

— A' Alfandega de Pernanbuco, commu-
ficando que, por despacho de 5 do corrente,
foi deferido por equidade o recurso imposto
por Francisc Gurgel & Irmão da decisão que
impoz-lhes a multa de direitos em dobro na
importancia de 2:196a18e.

— A' Mesa de Rendas de Maca,hé, deter-
minando que, quanto antes, remetta os livros
para os fias indicados na circular n. 4, de
19 de dezembro ultimo e que informe em que
livros bem sido escripturadas as rendas arre-
cadadas de 2 de janeiro findo até esta data,
principalmente quanto ás licenças para o
consumo de fumo.

— A' Collectoria de Mangaratiba, remet-
tendo o exemplar do accordo celebrado entre
os governos da União e do estado do Rio,
para a arrecadação dos impostos o indagando
por que não deu cumprimento á clausula 7'
do mesmo accordo.

Dia 13

A' Alfandega do Rio:
Determinando que remetta a petição inicial

coin a respectiva nota do despacho, datada
de 9 do julho do 1895, e assi anada por Ma-
cedo Junior & Comp., afim de poder ser re-
solvido o „recurso interposto pelos mesmos.

Communicando que, por despachos de 12
do corrente:

Foi deferido o requerimento em que Mi-
randa Jordão & Comp, pediram isenção de
direitos para 20 saccos contendo phosphato
do cal para adubar torra

Foi concedida isenção de direitos para os
volumes vindos de Hamburgo, contendo
objectos de uso particular do capitão de arti-
lharia José Maria Moreira Guimarães.

— A' Alfandega do Pernambuco, remet-
tendo o titulo do licença do 1 escripturario
Antoniái da Silva Pessoa.

— A de Sergipe, remettondo o titulo de
licença do 2 escrinturario João Antonio de
Oliveira.

—A' do Espirito Santo :
Remettendo o titulo de licença do 1° escri-

pturario Horinenegildo Pereira de Almeida
Remettendo o titulo de licença do 20

escripaprar.o Arthur Batalha Ribeiro.
—A' de S. Paulo, remettendo o titulo de

licença do cas eseripturario Antonio Carlos
Streib.

—A' de Santos, fiemettendo o titulo de li-
cença do guarda Firmo dos Santos Mattos.

—A' de Santa Catharina, remettendo os
papeis relativos á licsnçs concedida a Jeão
moreira. da Silva Irmão para vender 12 bra,-
eas de terrenos de marinhas, situadas á praia
do morro dera minado de Nossa Senhora, na
cidade da Laguna, afim de que sejam infor-
mados.

—A' de Ccrumbá, determinando que in-
fame si existem falicas de fumo nessa ci-
dade, afim de poder ser resolvida a nomea-
ção do fisaal do imp-stn de que trata o officio
n. 1, de 7 n 1e .iaroiro findo.

_A' Conectaria da Parehyba, do Sul, de-
volvendo o officio n. 11, de 3 do corrente e
mais papeis sobre a multa de 100$, impesta a
José Maria Chim. afim de que informe em
termos ciares de quande começou o recla-
mante a negociar em fumo.

—A' Collectoria, de Cantagallo, declarando
que o mercador de fumo, sem fabrica, paga
30$ de licença, nes termos do art.16, n. 2 do
regulamento n, 1.626, de 29 de dezembro de
1893 e que o ambulante para 20. de accordo
com o mesmo artigo n . 4, sendo que ambos
estão isentos do pagamento do imposto, 	 -

cando que, por despacho de 11 do corrente,
foi prorogado por mais 15 dias o prazo para a
arrecadação das licenças do imposto do turno,
a contar da data do recebimento da pre-
sente.

Dia 14

Do Sr. director:
Ao chefe da P secção tia Thesouraria das

Finanças do estado do Rio. communicando
que, dos empregos de que trata a tabella A,
§ 6°, tit. .21, ia fine, annexa ao decreto
n.1.261, de 11 de fevereiro de 1893,não estão
comprehendidos os directores e gerentes. por-
que estes exercem os legares por eleição e
não por nomeação.

— A' Alfandega do Ceará, communicando
ter sido, por despacho de 6 do corronte, con-
cedida isenção de direitos para o material que
a Ceará Ilarbour Corporation, lim:ted pretende
importar no corrente anno, conforme o re-
querimento transmittido coro o of i cio n. 700,
de 19 de novembro do anno passado.

— A' Alfandega. da Bahia, communicando
ter sido, por despacho de 11 do corrente,
concedida isencão de direitos para os objectos
destinados ao hospital da Santa Casa da Mise-
ricordia e ao Asylo de Expostos nesse estado,
conforme o requerimento transmittido com o
officio n. 1. de 4 de janeiro deste anuo.

— A' Alfandega f'e S. Paulo, communi-
cando que, por despacho de 5 do corrente, foi
concedida isenção de direitos para 60 pulve-
risadoree de. Ginest e Nerscher destinados ase
serviço sanitario desse estado, conforme
pediu o secretario dos negocios do interior.

— A' Alfandega de Santos, communi-
cando que, em data de 8 do corrente.
foi concedida ienção de direitos para os
ma,teriaes que tem de importar° Instituto-
Agranomico te Campinas, nesse estalo,-con-
forme imdiu o secretario da agricultura, com-
moreia e obras publicas.

— A' Imprensa Nacional, communicando
que. por despacho de 8 do corrente, foi auto-
risada a remessa ao Ministerio do Exterior,
de um exemplar da tarifa das alfandegas. da
Consolidação das Leis. dos Allandegas e Mesas
de Rendas e do relatoro do Ministerio
Fazenda, correndo a despeza por conta da-
quelle m inisterio

— A' Collectoria da Parahyba do Sul, com-
municatelo que estão isentos do imposto de
2 "A, sobse subsidios e vencimentos os collo-
ctores esteduaes, porquanto não pertencem
ao pessoal activo ou inactivo da União de
que trata o decreto n. 7.544, de 22 de no-
vembro de 1879.

Dia 15

A' Prefeitura, communicando que, por
despacho de II do corrente, foi approvada a
concessão do aforamento do terreno da praia
do Flamengo, no togar denominado mar de
sa João, requerido por Domar:soa Theodoco
rio Azevedo Junior e devolvendo o processo
respectivo.

—A' Collectorla, de Iguassa, devolvendo a.
petição em que Antonio Martins Guimarães
solicita relevação da multa que lhe roi im-
posta, afim de que sejam observados os
us.32 e 35 das instrucções de 17 de dezembro
tio anno proximo findo.

—A' Collectoria do Casatagallo, remettendo
dous exemplares das instrucções de 17 de
dezembro ultimo e do desreto n. 2.916, de
16 de janeiro findo, que resolvem completa-
-mesa, os de vidas propo-ais em Oficio de
30 de outubro do a,nno passado.

--
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 21 de fevereiro do 1555

J00 Custodio Velloso. — Restitua-se a
quantia de 396000.

Andrade. Canedo & Comp.—Averbe-se.
Luiz de Lafuente.—Rectifique-se.

Dia 22

Desirá Kahn.—Restituam-se 1:48%000.
Manoel Pinto de Carvalho .—Paga a multa

de 100$, dê-se a licença.
Manoel Antonio da Rosa.— Fica multado

em lOoS, e marcado o prazo da lei para pa-
gamento e licença.

João Paes.—Idem.
Antonio Fernandes Ribeiro.—Idem.
Domingos Ribeiro da Silva.—Idem.
Francisco André Redes.—Idem.
Manoel Marques cie Pinho.—Idem.
Antonio A biguelot.---Idern.
Barros & Comp.. Idein.
Antonio Elias Pereira.— Idem.
Laran ge ira & Teixeira . —Idem.
J. Valença .—De-se.
Engoma Bichn.—Prove o que allega.
Silva Gonçalves & Comp.—Satisfaça a ex-

igencia.
Antonio Marques Sampaio &Comp.—Idem.
Manoel de Castro Pereira.— Idem.
Antonio Pinto Ribeiro.—Idem.
Mattos & Durara—Rectifique-se.
Garcia & Alineida.—Idem.
Samuel Freire de Almeida.— Inscreva-se.
Humberto Pimentel Duarte.—Idem.
Affonso da Fonseca Braga.— Averbe-se a

mudanç t. e transfira-se.
P sulino Nogueira Fernandes.—Inscreva-se.
Maria Luiza, de Andrade Corrêa e Castro.

—Transfira-se.

Ministerio da Marinha

Expediente de 17 de fevereiro de 1898

Ao presidente do Tribunal de Contas, soli-
citando providencias

Afim de que a Delegacia do Thesouro. em
Londres, seja habilitada com a quantia de

31-0-0, por conta do credito concedido á
verba—Eventua.es—do exercicio de 1895, des-
tinada a indemnisar o vice-consul encarre-
gado do Consulado Geral em Livorpool, da
despeza que fez com a repatriação lo Sr. te-
nente Ernesto Mafaldo de Oliveira.—Com-
municou-se á Delegacia em Londres, ao vice-
consul em Liverpool,ao Ministerio do Exterior
e á Contadoria.

Para que sejam pagas, pelas competentes
rubricas de exercido de 1895, as contas an-
nexas ás relações sob na. 41 e 42, na impor-
tancia de 179:2708514, proveniente de di-
versos arti gos fornecidos ao Commissariado,
Arsenal e Hospital de Marinha, nos mezes de
junho a dezembro do anuo passado (aviso
n. 333).

— Ao inspector do arsenal de marinha.
desta capital, transmittindo o conhecimento
de embarque, referente á tres spiraes para o
rebocador Audaz, afim de providenciar sobre
o recebimento dos mesmos a bordo do vapor
Mendonza.

—Ao chefe da commissão naval na Europa,
recommendando que, sempre que celebrar
contractos para fornecimentos a este minis-
teria, remetia os res pectivos originaes aaom-
panliados da competente tre , lucção em por-
tuguez, conforme se acha estabelecido em di-
versas avisos ; procedendo da mesma forma
com referencia ao; conhecimentos de embar-
que e facturas dos artigos centractados.

— A' Capitania do Porto do .Paulo,trans-
mittindo a caderneta da Caixa Economica„ re-
lativa ao Decidi° constituido pelo guardião
Faustino Honorato, quando aprendiz mari-
nheiro, afim de promover a respectiva liqui-
dasão, e enviar ao Quartel-General. por um
dos modos indicados no aviso de 3 de agosto
de 1852, a quantia que for apurada.—Core-
municou-se ao Quartel-General e á Conta-
doria.

— A' Contadoria, autorisando a provi-
denciar

Para que o fiel Cyrillo Alves Praeiro seja
indemnisado da quantia de 125,067, que des-
pendeu, na qualidade de substituto do falle-

iè
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—A' Collectoria, do Rio Bonito, communi- • Gillo & Monzollino.—Dêsse.
Atimnazio Antonio Costa.— Idem.
Dei Rosa Carmen.- Transfira-se.
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cido almoxarife do hospital marinha, 1^ te-
nente reformado Camillo de Lelles e Silvá,
com pagamentos de natureza urgente ;

Para que seja paca a lettra, importancia
de 5:925$120, sacca.da pelo consulado bra,zi-
loiro em Montevideo sobro o Banco Italiano
dei Uruguay, proveniente de diversas des-
peias effectuadas á coata deste ministerio no
mez de novembro proximo findo.

- Ao chefe do estado-maior general da
armada, declarando, em resposta á consulta
feita pelo cornmandante da escola do apren-
dizes marinheiros de Santa Catharina. si a
tabella, da tarifa, ultimamente promulgada
pela lei h. 360, de 30 de dezembro do 1895, é
extensiva áquella escola, que semelhante
questão já foi reSolvida pelo aviso de 28 do
Inez ultimo.

- Ao Ministerio das Relações Exteriores,
accusando o recebimento do aviso n. 2, de 7
do corrente, o agradecendo a remessa dos
ns. 48 a Si da publicação intitulada Noticias
aos Navegantes, do anuo de 1895, contendo
58 avisos do almirantado do imperio allemão,
concernente á navegação nas respectivas
aguas.-Expediu-se officio remettenflo os im-
pressos á Repartição da Carta Maritima.

- Ao /slinisterio da Gtierra, solicitando
providencias afim de que soja entregue ao
arsenal de marinha desta capital um canhão
Armstrong e a respectiva carreta e mu-
nições, que se acham na fortaleza de S. João.
L-Den-se conhecimento ao arsenal do marinha
desta capital.

-Ao arsenal de marinha desta capital:
Autorisando a providenciar afim de que

pelaá officinas do mesmo arsenal seja levada
a effeito a construcção de um escalar desti-
nado ao serviço do hospital de marinha
desta capital .-Communicou-se ao hospital.

Concedendo ao operario do la classe da
oficina de construcção naval Antonio da
Silva Quaresma, de accordo com a informação
do mesmo arsenal e á vista do parecer da
junta medica, uma pensão proporcional ao
seú tempo de serviço, visto contar vinte an-
nos, oito mezes e troe dias de trabalho, com-
putado o anno em 300 dias uteis na fórma
do art. 4', § 20 da lei n. 360 de 30 de dezem-
bro de 1895, e de accordo com o art. 5^ §§ 10
e 4' da lei n. 127, de 29 de novembro de 1892
e art. 12, § 1", lettras a e d do regulamento
annexo ao decreto n. 2.091, de 13 de setem-
bro de 1895.-Communicou-se á Contadoria.

Declarando que para realisação dos tra-
balhos de canalisação de agua para o corpo
de infantaria de marinha convém aguardar
que se façam as obras do hospital da ilha das
Cobras nesta capital.

Autorisando a providenciar para que se-
jani 1evado9 a effeito os trabalhos que se tor-
nam necessarios para installação de um abro-
nographo na Escola Naval. -Comrnunicou-se
á Contadoria.

--/a' Capitania do Porte de Amazonas, de-

do julho d	 mo 1883, que rege a elaboração dos
o rça mbn tos para obras civis.

- A' Escola Naval, declarando que, para
o estabelecimento de uma linha de tiro para
instrucção dos aluirmos, convem aguardar o
orçamento que vae ser or ganisado pelo arse-
nal de marinha desta capital.

-A' Escola de Machinistas e Pilotos do
Pará, mandando aguardar opportunidade
para o provim ento do legar de professor da
cadeira de phoe'ca, do curso de machinistas
do mesmo estabelecimento.

- A' pratica,gem d •s barras do estado de
Sergipe, declarando, em resposta ao oficio
n. 29, de 28 de outubro proximo passado, re-
ferente á taxa de praticagem que devem
pagar os vapores das companhias subven-
cionadas. que, sendo essa taxa uma retri-
buição de serviços prestados pelos praticos,
nenhum preceito legal autorisa dispenst
do respectivo pagamento, pois aos vapores
das citadas companhias não cabem outras
vantagens além das que se acham expressas
no art. 33, § 2°, do regulamento approvado
pelo aviso n. 687, de 6 de abril de 1893.

Dia 19

Ao alinisterio da Fazenda
Solicitando expedição de ordem afim de

que ao capitão S. Hausen, do ligar dinarnar-
quez Bertha, ou a pessoa co npetenternente
habilitada, seja paga a importancia de 321$,
de que é credor, conforme corista do processo
sob n.2.676 (aviso n. 342).- Communicou-
se ao Ministe,rio das Relações Exteriores.

Transmittindo os processos sob ris. 2.681,
a 2.685, na importância de 3:012$262, o ro-
gando providenciar para que sejam effectua-
doá os competentes pagamentos de que são
credores o capitão de fragata refl.irmado
Francisco Augusto de Paiva Bueno Brandão,
o 1 0 tenente Tancredo Burlamaquede Moura,
o 2" enfermeiro Alexandre Fortunato Pereira
Bacellar, o machinista de 4, classe João José
de Bessa, e Jeronymo Silva & Comp. (aviso
n. 344).

-A' 'Contadoria:
• Autorisando:

A providenciar afim de que seja renovado,
visto terminar a 20 do corrente o prazo es-
tipulado na apolice do seguro dos livros e
accessorios Bibliotheca, e Museo da Mari-
nha, o respectivo seguro com a Compsnhia
Fidelidade, conforme se tem procedido nos
amos anteriores;

A expedir ordens para que seja acceita a
lettra,, importância de £1.540, sacada pelo
cor:mandante do caça-torpedeira Gustavo
Sampaio, estacionado em Montevideo, para
occorrer aos pagamentos de vencimentos da
guarnição e mais clespezas relativas ao dito
navio no mez de janeiro proximo findo.

-Ao presidente do Tribunal de Contas, de-
clarando que a despeza de á', 108.117-17-0,
proveniente da compra de munições de guer-
ra á firma Armstrong Mit. & Comp adeve ser
feita por Conta do credito concedido pelo de-
creto ri. 140, de 28 de junho de 1893 ou no
caso desse não comportal-a, pelo que trata o
de ri. 1.923, de 24 de dezembro de 1894, e
rogando expedição das providencias neeeesa-

rias para que seja entregue ao procurador da
citada firma a impartancia da primeira pre-
stação,

-Ao Supremo Tribunal Militar, tra,nsmit-
findo, para consultar, os papeis relativos ao
pedido de promoção do 2" tenente João Fran-
claco dos Reis Junior.

- Ao Tribunal de Contas, declarando , que
o capitão do fragata Francisco Augusto de
Paiva Bueno Brandão, os capitães-tenentes
Augusto Guedes de Carvalho, Enéas Oscar de
Faria Ramos, Nelson de Vasconcellos e Al-
meida, os 1 00 tenentes Theophilo Nolasco de
Almeida, José Maria da Fonseca Neves, Pe-
dro Cavalcanti de Albuquerque, Delphino
Loreira e o ex-1" tenente* Eurico Pedras.°
Btrreto de Albuquerque, que exerciam car-
gos no magisterio da Escola Naval, não ti-
veram substitutos durante o armo de 1894.

-Ao arsenal de marinha desta capital,
concedendo ao operario de 2 , classe da ofi-
cina de construção naval José Adriano de
Sá a gratificação adlicional de 20 O/
seus vencimentos, de accordo com o parecer
do conselho naval, exarado em consulta,
n. 7.335, de 11 do corrente, e de conformi-
dade com a terceira observação das tabellas
annexas ao decreto n. 240, de 13 de dezembro
da 1894, visto contar mais de 23 anus de ser;
viço.-Communicou-se á Contadoria.

• - Ao Quartel-General:
,- Declarando que só depois que saliir do dique

Guanlbara a galera flutuante, poderá teu•
entrada o cruzador Nitheroy, afim de ser re-
parada a valvula, de descarga da bomba cen-
trifuga
' Communicando que a lancha pertencente

ao cominando geral das torpedeiras acha-Se
em concertos no arsenal de marinha desta
capital e que o mesmo arsenal já providenciou
para que o transporte de rações, destinadas
ao referido commando, seja feito par uma das
embarcações do serviço geral daquelle esta-
belecimento.

• rando, em solução ao officio em que consul-
tou qfiaes os vencimentos a que tem direito
o patrão-mór daquella capitania, que, nos
termos da lei n. 304, de 10 de outubro ulti-
mo. compete-lhe o soldo de 90$ mensaes a
partir dessa data e mais a gratificação de
600$ por anno, de conformidade com a lei
n. 360, do 30 de dezembro do mesmo armo,
e decreto n. 389, de 13 de junho de 1891.

-A'Capitania do Porto de Santa Catita rina,
autorisando a providenciar afim de que seja
or,ganisado um orçamento geral das obras de
que carece o edificio em que funeciona a
mesma repartição, tendo em vista as instru-
cções approvadas por aviso n. 1.543, de 24

Trarismittindo, acompanhado das informa-
requerimento em que o 1 0 tenenteclarando que, sem prejuizo da harmonia que . ç ões t o

deve existir nos serviços federaes, nenhuma amnistiado João da Silva Retumba pede pa-
dependencia tem o expediente da mesma ca- gameuto dos vencimentos que lhe competi-
pitania com o da administração dos correios rem a ,contar de 12 de abril de 1892,, data em
do referido estado relativamente aos passes
para a sabida dos navios.

-Ao Arsenal de Marinha do Matto Grosso,
concedendo ao operario de 3" classe da &fiei- •

qUe foi reformado, ate 14 do novembro de
1895, em que foi amnistiado, a sua reforma e
autorisando a providenciar para que, me-
diante processo de exercido findo, sejam pa-

ndlimadores Delfim) 	 gos ao dito oficial, no alludido espaço de
a o	 ,	 fim) Via, tres mezes cle •

licença sem vencimentos, para tratar desu tempo, .o soldo de sua patente e a gratificação
de a,ddalo ao Quartel-General, menos quantosaude.-Communicou-se á Delegacia Fiscal ao penedo em que teve assento no Congres-em Matto Grosso.	 se Nacional, durante o qual só lhe assiste-A' Capitania do Porto do Paraná, decla- direito ao soldo, e quanto ào decorrido de 6
de setembro de 1893 até á data de sua apre-
sentação para entrar no goso da amnistia,
durante o qual não lhe compete vencimento
de especie alguma.- Conununieou-se ao
Quartel-General.

Dia 22

Ao Ministerio da Fazenda, transmitindo,
para providenciar sobre o respectivo paga-
mento, os processos de dividas do wiercicios
findos sob os ns. 2.677 a 2.680, referentes
ao 2' tenente Octavio Luiz Ferreira, capitão
de fragata Francisco Gavião Pereira *Pinto,
capitão-tenente JOSÓ Carlos da Costa Barros
e contra-mestre João Francisco da Rocha,pro-
cesses esses que figuraram nas relações que
acompanharam o aviso n. 3, de 3 de janeiro
ultimo (aviso n. 352).

-Ao presidente do Tribunal de Contas:
Transmittindo cópia do contracto celebrado

por este ministerio com Fraoklim Alvares.
para o fornecimento de oleos de colza e mi-
neral inexplosivo, destinados aos pharóes da
Republica, durante o exercicio corrente;
; Declarando que a despem na importaricia-
de 20:140$, para cujo paramento foram so-
licitadas providencias em 19 de dezembro
proximo passado e-a que se referem os pedi-
dos processados pela Contadoria da Marinha,
deve ser descriminada do seguinte modo:
pela consignação - Fardamento para ma-
rinheiros nacionaes - 11:055$000, o pela
consignação-Fardamento para aprendizes-
9 :085$030 ;

Solicitando providencias no sentido de se-
rem pagas, á conta das competentes verbas
do orçamento de 1895, as facturas na impor-
tancia de 30:187$866, proveniente dó passa-
gens em vapores da Lloyd Brazileiro, do for-
necimento de gaz e va,rios artigos a esta
ministerio pela Socidtd Anonyme du Gaz,
Adolpho Veiga & Comp., Costa Rangel &
Monteiro, J. M. Pacheco, Fra,nklim Alvares
e Carlos Schimidt, dos mezes de janeiro a
dezembro do anuo próximo findo (aviso
h. 355).

- Ao chefe do estado-maior general da
armada, declarando:

Ter sido nomeada o commissario de 53
classe Ignacio Augusto Linhares para exer-
cer o logar de auxiliar do encarregado do de-
Posito do Cotnmissariado Geral da Armada.
-Communicou-se ao Commissariado e à Con-
tadoria.

_
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Ter approvado o termo lavrado a bordo do
cruzsdor Trindade a 27 de dezembro do anuo
passado , sob u. 3, afim de isentar o colunais-
sedo Jeronyino Gonçalves de Senna da re-
sponsabilidade de varies objectes que lhe es-
tavam indevidamente carregados.— () termo
foi remettido á Contadoria,

—Ao director da Escola Naval, declarando
que, para serem fornecidos ao mesmo esta-
belecimento os medicamentos constantes do
pedido que enviou, ora restituido, deve da
rigil-o ao Hospital de Marinha, tendo em
vista o que dispõe o regulamento respectivo
no art. 62, $s; 7, procedendo de ora em
deante na mesma conformidade.

—A' Inspecção do Arsenal de Marinha da
Bahia, autorisando a fazer acquisição das 300
folhas de cobre e dos 150 kilog,rammas de
pregos de 25 sys1 que se tornam necessarios
as obras do cruzador Tonelero.

—A' Contadoria, autorisando a providen-
ciar para que o ajudante de maehinista Joa-
quim Gonçalves da Cunha seja pago dos ven-
cimentos que reclama como addido ao quartel
general, durante o penedo em que foi con-
siderado na reserva, em virtude do decreto
de 21 de novembro de 1895 que annullou o de
21 de maio de 1894, pelo qual fóra reformado,
deduzindo-se, porém, a differença de soldo e
quotas que a mais tiver recebido pela reforma
e attendendo-seao desconto de sello e imposto
de 2 . — Communicou-se ao Quartel-Ge-
neral.

—Ao Ministerio da Guerra:
Consultando si póde ser recolhido em tra-

tamento no Ilospital Militar do Andarahy o
commissario de 40 classe Cesar Coutinho da
Fonseca Tarnoyo ;

Restituindo o requerimento em que o sen-
tenciado militar João Vieira da Silva pedia
perdão do resto da pena que lhe faltava cum-
prir, e declarando que a dita pena terminou
em setembro de 1893; porém, tendo elle ser-
vido, posteriormente, como praça no 14" bata-
111ãO de infantaria, parece natural que a pri-
são, que ora soffre, seja causada por outro
delicto que houvesse commettido no exercito,
o que somente se poderá verificar pelo archivo
do citado batalhão.

— Ao Supremo Tribunal Militar, trens-
mittindo, para consultar, os papeis referen-
tes ao padido do capitão-tenente João Pereira
Leite, para ser reconsiderado o decreto de 9
de outubro de 1894, pelo qual foi reformado.

— A' directoria do Hospital de Marinha,
declarando ter indeferido o requerimento em
que o escrevente darelle estabelecimento
José Quirino do Nascimento, pedia proroga-
ção, por mais seis mezes, da licença em cujo
goso se acha.

—Ao Ministerio da Guerra, transmittindo
cópia da informação prestada pelas directo-
rias de machina.s e construcções navaes, do
arsenal de marinha desta capital, &abre a
vistoria e avaliação do rebocador Gil Blas,
conforme solicitou o mesmo ministerio.

—Ao Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores, transmittindo, por copia, a infor-
mação prestada pela Directoria de Pharóes da
Repartição da Carta Maritima. relativamente
á installação de um pharol, no porto de Ta-
mandaré.

MiniSterio da Guerra

Por portarias do 22 do corrente
Foi nomeado encarregado da montagem do

Laboratorio Pyrotechnico de Matto Grosso o
tenente do corpo de estado-maior de primeira
classe Francisco Leite Gaivão, sendo dispon-
.eado do cargo de director de obras militares
no estado do Piauhy.

Concedeu-se licença ao tenente c sranel re-
formado do exercito Horacio Vieira de Souza
para residir na cidade de S. Luiz de Caceres,
no estado do Matto Grosso.

--
Expediente de 19 de fevereiro de 1896

Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo,
para es fins convenientes, os papeis em que
o capitão reformado e major honorario do
exercito Francisco Marcos Tupy Serejo, o ca-

pitão tambem honorario Jorge Asthen e o
alferes Joaquim José de Souza Pacheco, alie-
gando acharem-se comprehendidos no decreto
de 12 de novembro de 1894, pedem que lhes
sejam passadas as respectivas patentes, sendo
que o dito alferes acha-se comprehendido no
decreto de 12 do mesmo mez e anno.

—Ao presidente do Tribunal de Contas, pro-
videnciando para que, á vista das contas,
que se reinettem, devidamente processadas,
seja paga no Thesouro Federal aos credores
constantes da relação que as acompanha a
quantia de 57:970$e34, proveniente do obras
que executaram na fortaleza de Santa Cruz
da barra do Rio de Janeiro, sendo: a Antonio
José do Carvalho, 19:102:g884 ; a Costa & Go-
mes, 38:0R0sS300, e a Marques de Oliveira &
Com p . , 78745O.

—Ao inspector da Alfandega de Porto Ale-
gre, enviando os papeis em que o capitão
do 35" batalhão de infantaria Leopoldo José
Ortiz da Silva pede pagamento de diferença
de etapa que deixou de receber no periodo
decorrido de 6 de setembro a 31 de dezembro
de 1893, afim de ser organisado o respectivo
processo.

—Ao ajudante-general, approvando a deli-
beração que tomou o commandante da escola
de sargentos de designar os alferes Arthur
Carneiro da Rocha Menezes e Joaquim Corrêa
de Moraes Cavalcante para servirem interi-
namente corno subalternos da 2" e 3" com-
panhias da dita escola durante o impedimento
dos respectivos serventuarios, de accordo
com o disposto no ,§ 20 do art. 7° do re-
spectivo regulamento.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer:

A' enfermaria militar de Santa Catharina
os artigos constantes do pedido que se envia
rubricado pelo quartel-mestre general;

Ao 21 0 batalhão do infantaria os livros
constantes da nota que se remede, organi-
sada na Repartição de Quartel Mestre Ge-
neral.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, approvando a deliberação que
tomou de designar o 20 ajudante do mesmo
arsenal, capitão Joaquim Balthazar de Abreu
Sodré, pata servir como suis-director em
substituição do tenente-coronel Antonio Ilha
Moreira que dera parte de doente, e bom
assim o I" ajudante capitão Adolpho Augusto
de Oliveira Gaivão para responder pela 2'
secção, durante o itnpedimento daquelle ca-
pitão.

—Ao cornmandante da Escola Militar da Ca-
pital Federal, tombem approvando a no-
meação que fez do tenente do corpo de estado-
maior de 1' classe, Innocencio Velloso Peder-
neiras Filho, para servir como secretario da
mesma escola, durante o impedimento do
respectivo serventuario.

—A' Repartição de Ajudante-General
Transferindo para a Escola Militar do Ceará

a matricula com que frequenta as aulas da
da Capital Federal o alferes Euclides Valde-
taro de Carvalho Mello, conforme pediu, e a
licent concedida por portaria de 26 de de-
zembro ultimo ao paizano Theophilo Ribeiro
da Fonseca para matricular-se nesta escola.
—Communicou-se ao commandante da se-
gunda das referidas escolas.

Tambem transferindo as licenças concedidas
por portarias de 31 de agosto e 25 de outu-
bro ultimo , ao soldado do 3õ0 batalhão de
infantaria Sabino Mario da Silva, e ao alfe-
res do 23' da mesma arma Abel Gaivão da
Fontoura, para se matricularem na Escola
Militar da capital Federal, sendo a deste
para a do Rio Grande do Sul e a daquelle
para a do Ceará.— Cominunicou-se ao com-
mandante da primeira das referidas escolas.

Pernaittindo ao tenente do corpo de estado-
maior de 1 , classe, João de Albuquerque
Serejo, tomar assento no Congresso do estado
do Amazonas, ao qual foi eleito deputado.

Concedendo
A Capital Federal por menagem, conforme

pediu, ao alferes do 7 regimento de caval
laria, add ido ao 6' batalhão de artilharia,
Ricardo de Oliveira, que se acha preso e em
conselho de guerra.

Licença :
Para tratamento de saude, em prorogação

da com que se acha, no estado da Bahia,
general de divisão lanocencio Gaivão do
Queiroz ;

Para, no corrente armo, se matricularem,
si houver vagas e satSfizerem as exigencias
regulamentares, ao alferes do 14' regimento
de cavallaria Afilio Candido Nery ()no paizano
Vidor Xavier Leal , na Escola Militar da
Capital Federal ; aos alferes Fernando Maria
Fernandes e Gustas o Frederico Pentteumilller,
este do 20 e aquelle do 25" batalhão de infan-
taria o aos paizanos Francisco Thompson
Flores, Vasco da Costa Oliveira e Armando
Debize, na do Rio Grande do Sul, e ao alferes
do 8" regimento de cavaltaria José Maria de
Araujo Goes e aos soldados José Forna.ndes de
Souza e Ray-mundo Ribeiro Alvitra este do
33" e aquelle do 40 , batalhão de infantaria,
na do Ceará.—Communicou-se ao comman-
dente da primeira das referidas escolas.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral, mandando declarar ao commandante
do 40 districto militar que deve ser lavrado
contracto para o aluguel do predio situado
na cidade de S. João de El-Rei, estado de
Minas Geraes, e de que trata no officio
n. 2.373, afim de servir de enfermaria mi-
litar, uma vez que o respectivo proprietario
reduza o preço pelo qual se propõe alugar o
dito predio.

•	 Dia 20

Ao Sr. ministro cia justiça e negocies inte-
riores, communica,ndo não ser possivel accei-
tar a proposta que faz o chefe da commiasão
encarregada da construcção do lazareto de
Tama,ndaré, no estado de Pernambuco, do
tenente do corpo de estado-maior de I n classe,
Alfredo Pretextato Maciel da Silva, para ser-
vir como ajudante da dita commissão, visto
haver falta de olliciaes de corpos especiaes
para as commissões militares, sendo que,
aquelle tenente, que concluiu o tempo de
praticagem na Estrada de Ferro de Pernam-
buco, foi ultimamente nomeado director de
obras militares no estado do Rio Grande do
Norte, cujo exercido ainda não assumiu.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo. para tomar na consideração que me-
recerem, os papeis em que Condido Bernar-
dino da Silva, allegando lhe terem sido con-
cedidos as honras do posto de alferes por de-
creto de 10 de novembro de 1894, pede que
lhe seja passada a respectiva patente.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
providenciando para que :

A' Alfandega do Maranhão seja distribuide
o credito da quantia do 4:175$, por conta
do ,§ 27°—Diversas despezas e eventuaes--
transporte de tropa do actual exercicio, afim
de occorrer ao pagamento da despeza que se
tem de fazer com o transporte e conducção
do 35^ batalhãoide infantaria (aviso n. 61);

No Thesouro Federal, á vista dos conheci-
mentos que se remettem, devidamente pro-
cessados, seja paga a Soares & Niemeyer a
quantia de (3:750$, proveniente de artigos de
expediente que forneceram á Intendencia da,
Guerra, no corrente exercido.

—Mandando fornecer á commissã,o teclin',ca
militar consultiva, á Escola Militar da Ca-
pital Federal, ao corpo de alumnos da nvisma
escola, a fortaleza da Lege, ao 1^ batanião de
engenharia e ao 3s regimento de arSilliaria
os artigos constantes da nota que se remette,
organisada na Repartição de Quartel-Mestre
General, e dos cinco pedidos que acompanham
a mesma nota, rubricados pelo chefe dft re-
ferida repartição.

—Ao director do Arsenal de Guerra da
Capital Fedeeal, mandando admittir na com-
panhia de aprendizes a,rtifices, quando houver
vaga e satisfeitas as exig,encias regulamenta-
res, o menor de nome Justino, conforme
pediu Firmi sia, Maria da Conceição.

—Ao commandante do Collegio Militar,
mandando excluir do mesmo collegio o alu-
mno interno contribuinte Honorio da Cunha
Mello, conforme pediu Maria Delfim da Cunha.
Mello, mãe do referido alumno, sendo, porém.
a Fazenda Nacional indemeisada da quantia
de 302:3163, importancia do debite daquelle
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alumno, proveniente de pensões, enxoval,
fardamento e livros.

—Ao director do Laboratorio Chimico-Phar-
maeeutico do Exercito, mandando fornecer á
enfermaria militar do estado do Espirito
Santo os livros e mais artigos constantes do
pedido, que se remetto, rubricado pelo quar-
tel-mestre general.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Nomeando, conforme propõe o commandante

do 1 0 districto militar, os alferes do 40° bata-
lhão de infantaria João José de Oliveira e
Guilherme Cesar de Sampaio Leite, esto seu
ajudante de ordens e mirone seu ajudante de
campo.

Transferindo:
Para o 28° batalhão de infantaria o tenente

do 27° Joaquim Vieira da Silva, conforme
pediu ;

Para o 40° batalhão da mesma arma os
alferes João José de Oliveira e Guilherme
Cesar de Sampaio Leite, este do 17° e aquelle
do 10°;

Para a Escola Militar do Ceará a licença
concedida, por portaria de 5 de agosto ultimo,
ao soldado do 14 0 batalhão de infantaria Ma-
noel José Tinoco, actualmente addido ao 1° da
mesma arma, para no corrente anuo se ma-
tricular na da Capital Federal, si houver
vaga e satisfizer as exigencias regulamen-
tares. — Communicou-se ao commandante
desta escola.

Permittindo ao alferes de cavallaria João
Pereira Bossa residir na Republica Oriental
do Uruguay, emquanto estiver em inactivi-
dade, continuando a perceber os vencimentos
na estação competente em Bege, conforme
pediu.

Approvando :
A nomeação interina que fez o comman-

dante 1ø 1° districto militar do alferes do 15°
batalhão de infantaria Arminthe Pereira
para servir como seu ajudante de campo em
substituição do 2° tenente Clemente Augusto
de Argollo Mendes, á vista do disposto nas
instrucções de 2 de julho de 1891 -

A conta da administração da caixa da
musica do 14' batalhão de infantaria, relativa
ao 2° semestre do armo proximo passado.

Fixando em 4633 o valor da etapa para os
alumnos da escola pratica do exercito na Ca-
pital Federal, em 4428 para as praças de
pret destacalis na mesma escola e em 1$724
o de forragem para os anirnoes alli em serviço,
tudo durante o 1^ semestre do corrente anuo.
— Communicou-se ao commandante geral de
artilharia.

Declarando ser Brigido Nunes Ferreira
Pará e não Brigido Neves Ferreira o nome do
alferes do 3° regimento de cavallaria, a quem,
por portaria de 17 deste mez, se concedeu
licença para matricular-se na Escola Militar
da Capital Federal. — Communicou-se
commandante desta escola.

Concedendo licença
Para tratar de negocies de seu interesse

no estado da Bahia, por dons mezes, ao al-
feres do 1° regimento de cavallaria, Manoel
de Barros Lins, escripturario da commissão
de fortificações e defesa do littoral do Brazil;

Para no corrente anno se matricularem,.
si houver vagas e satisfizerem as exigen-
cias regulamentares, aos paizanos Mario
Cunha Nogueira, na Escola Militar do Rio,
Grande do Sul,e Mario Hyppolito de Vascon-
cellos, na do Ceará.

--
Ministerio dos Negocies da Guerra— Rio

de janeiro, 20 de fevereiro de 1896.
A' Repartição de Ajudante-General — De-

clare-se ao comrnandan te do 3" districto mi-
litar, em resposta ao seu officio n. 2.354, de
16 do mez findo, dirigido a essa repartição,
que é approvada a deliberação que tomou de
declarar ao comma.ndanto da guarnição do
estado das Alagoas, em solução á consulta
que este lhe fizera, que devem persistir os
conselhos de disciplina,quando não se tratar
do casos de deserção, á vista do disposto no
art. 317 do regulamento processual criminal
militar, por isso que este não altera o que
está estabelecido no disciplinar, conforme se
deprehende do referido artigo. — Bernardo
Vasques.

Miniaterio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 20 de fevereiro de 1896.

A' Renartiçã.a de Ajudante-General-0 ca-
pitão do 40" batalhão de iniântaria Febranio
de Brito consulta si, á vista do disposto no
art. 9° da. tabella de continencias, os com-
mandantes dos corpos teem armas apresen-
tadas nas guardas dos respectivos quarteis.

Em . solução á referida consulta, que acom-
panhou o „officio n. 513, de 17 de dezembro
ultimo, dirigido a essa repartição pelo com-
mandante do 1" districto militar, declare-se
a este comrna.ndante, para *os fins conveni-
entes,que, segundo a mesma tabolla, os com-
mandantes dos corpos só teem armas apre-
sentadas nos respectivos quarteis, quando
forem graduados no porto de general de
brigada .—Dernardo Vasques.

I'llinisterio ;da Industrie, Viaçã,o e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 22 de fevereiro de 1896

A' Directoria Geral dos Correios, commu-
nicando, em solução ao seu officio de 27 de
dezembro ultimo, que foram dadas as provi-
dencias para ser annulla,da da verba em que
foi classificada, sendo levada á conta das con-
signações — Vencimentos variaveis e ven-
cimentos fixos —da Administração do Correio
do Rio Grande do Sul, a quantia de 518225
que, pela Delegacia , Fiscal do Estado de Per-
nambuco, foi paga á viuva do ex-admiwi s-
trador dos Correios do Rio Grande do Sul,
José Luiz Nery da Silva.

—A' Inspectoria Geral de Terras e Colo-
nisação, declarando, para providenciar a
respeito, que o saldo existente na consignação
que indicou é insufficiente para pagar a
Diniz & Vidal a importancia de 7: [34727,
das obras pelos mesmos executadas na hospe-
daria de immigrantes da ilha das Flores.

"7—

Directoria Geral de Viação

Expediente de 14 de' fevereiro de 1896

Requisitou-se á Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, para satisfizer a
exigencia do Ministerio dos Negocies da Fa-
zenda, a informação constante da ultima
parte do aviso n. 104, de 5 de julho de 1895,

saber: a rubrica do orçamento por conta
da qual terá de correr o pagamento de
4:424108 á Companhia Industrial de Seda. e
Ramie, pela cessão de terrenos feita á dita es-
trada na estação de Belém.

Dia 17

Declarou-se ao Ministerio dos Negocias da
Fazenda :

Que, em aviso de 30, respondendo ao deste
ministerio de 1, communicou aquelle ter ex-
pedido a 23, tudo de outubro do anuo findo,
as necessaria.s ordens á Alfandega, do Recife
afim de ser a Estrada de Ferro Central de
Pernambuco indemnisada da quantia que
condicionalmente pagou de direitos por 839
toneladas de carvão Cardiff, fornecidas á mes-
ma estrada, em virtude de contracto por ella
celebrado com Augusto Kruss & Succes-
sores ;

Que, antes de sor conhecida a resolução do
dito ministerio, outro carregamento de 1.504
toneladas do dito material alli chegou, de
igual procedencia e com igual destino, pelo
que a estrada tem ainda de pagar de direitos
na alfândega a importancia de 4:746$360;
pelo que solicitaram-se providencias de modo
que semelhante quantia seja tambern resti-
tuida, o deu-se conhecimento ao director da
central de Pernambuco da ultima parte do
mencionado aviso de 30 de outubro findo, a
saber: que não lhe compete requisitar da
alfandega o despacho livre por "ser essa at-
tribuição exclusiva do respectivo minis-
terio.

— Communicou-se ao director da Estrad a
de Ferro Central do Brazil, haver este rai ais-
terio resolvido que se efectue a entrega das
linhas telegraphicas directas designadas sob
Os na 5 o 6 á Directoria Geral dos Telegra-
phos, aqueda compreliendida entre esta capi-
tal e o estado de S. Paulo, e. esta entre a
estação Central o a da Cachoeira, conforme
solicitou aquela directoria firmada no con-
venho de 10 de novembro de 1893.

— Declarou-se á Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil:

Em solução á consulta constante de seu
officio do 13 de novembro do armo findo, refe-
rente não só ao pagamento de dividas e res-
tituições cahidas em exercieios findos como
tambern as providencias que em relação a tal
assumpto conviria adoptar, fora dos limites
estabelecidos no art. 88 do regulamento de
17 de inalo de 1890, que a regra geral fixada
nas leis de fazenda e que a divida não satis-
feita até 31 de março e perle'. cente ao anno
financeiro terminado a 31 de dezembro ante-
rior, só Ode ser paga por exercicios findos da,
verba respectiva da competente lei de orça-
mento.

Tal é a doutrina que deverá ser estri-
ctamente observada na dita estrada, nos ter-
mos do citado art. 88 do alludido regula-
mento.

Que tendo falleeido o conductor de trem de
1 a classe da mesma estrada, João Firmino
Gomes, que a 28 de dezembro do anuo findo
requereu 90 dias de licença com vencimentos
para tratar de sua sa.ude, a contar do 1 do
mez pass ido, pretenção sobre que informou(
aquella directoria por officio de 3 do corrente
a que acompanhou o termo de inspecção de
sande de 18 do janeiro ultimo, resolveu este
ministerio autorisar o abono dos vencimentos
a que o dito funccionario teria direito, ma
goso da licença, até o dia do fallecimento, aos
seus legitimes herdeiros.

Ter sido approvacla a medida que propôz
em officio de 10 do corrente, de ampliar-se a
regra do aviso n. 219, do 20 de dezembro de,
1895 ao despacho no interior com frete a
pagar na capital,dos couros salgados, queijos,
frutas e outros generos era igualdade de cir-
cumstancias.

—Declarou-se á directoria da Estrada de
Ferro de Sobral, em solução á materiaóto seu
officio de 20 de dezembro do anno findo, que
a Directoria Geral dos Correios, eai data de:
7 do corrente, participou haver na mesma
data recommendado ao administrador dos
correios do estado do Maranhão, que, de ae-
cordo com o art. 71 do regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 1.692 A, do 10 de abril
de 1894, considere como official a correspon-
dormia da dita estrada a que alinde aquelle
oficio.

— Declarou-se á directoria da estrada d&
ferro Sul de Pernambuco que, constando ter
fa.11ecido o engenheiro de 2 1 classe da mesma
estrada, Eduardo Aclolpho Von Sydou, que a
16 de maio do anuo findo requereu proroga-
ção por mais 30 dias da licença concedida por
portaria de 27 de março, pretenção informa-
da por officio de 3 de julho, resolveu esto
ministerio a.utorisa.r aquella directoria a
mandar abonar os vencimentos a que o refe-
rido engenheiro teria direito, no gozo de li-
cença, até o dia do fallecitnedto, aos seus le-
gítimos herdeiros.

— Declarou-se
A' directoria do prolongamento da Estrada.

de Ferro da Bahia ao S. Francisco, ficar aps
provada a sua proposta de 6 de janeiro findo,
no sentido de so uniformisarem as tarifas
para o transporte de sal na dita estradas
passando a vigorar a de n. ,9, pela qual, este
genero, quer em grande, quer em pequena
quantidade, pagará 1$280, por sacca, entre
as estações de Alagoinhas a Joazeiro ; como
bambem de se classificarem as caixas de ar-
vores na tarifa n. 12;

Ao director da Estrada de Ferro de Paulo -
Afonso, em resposta ao seu oficio de O de
janeiro findo, que, para serem expedidas as
necessarias ordens com relação á importancia
mensal que o mesmo director deseja con-
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flignar de seus vencimentos nesta capital,
convem que declare o nome da pessoa que
terá de receber semelhante consignação.

—Itecominendou-sa ao ensrenheiro-chefe do
prolongamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana que preste circums-
tanciados eselaaecimentos sobre a pracedencia
das razõss altegadas pelos engenheiros o aju-
dante do pagador do mesmo prolongamenta,
Pedro Golinho Dalvez e João Baptista do Si-
queira, no sentido de lhes serem augmentados
de 25 "A, os respectivos venaimentos, infor-
mando outrosim, sobre o direito que porven-
tura assista aos peticionarias a serem attan-

REDACÇÃO
A influencia da, industrio sT)-

bre os l)1- 1)'eesso da seien-
eia ebirnica

( Co;4inuado do n. 51)

A historia da industria das cores extra-
hidas do alcatrão, tão frequentemente citada
come uni resultado directo de trabalhos
scientificas. mostra ta.mbern de modo Mini-
ravel a influencia da industria sobro os pro-
gressos da sciencia ; rapida, recapitulação das
circumstancias do desenvolvimento dessa
industria patenteará os benefieios tirados
psla sciencia, pura dos pasgressos da chimica
technologica.

A origem da meteria prima, producto
secundario da fabricação do gaz, é relativa-
mente moderna. Comquanto o gaz fosse
conhecimento desde fins do seculo passado,
sua applicação industrial apenas data de
1830 a 1835.

O alcatrão produzido no correr da fabri-
cação era embaraçoso e tratou-se de dar-lhe
um fim ou dello tirar proveito.

Incirnavam-a era posto em ebullição em
valos abertos; e o residir-) era aproveitado
como meteria preservativa, da, madeira e dos
metaes : os productos mais leves e mais
volateis foram em seguida aproveitados por
condensação e utilisados aceno dissolventes
de graduras, de cena de barracha, etc, e
empregados no fabraa, dos veriiizes.

Segundo Lunge. Ascum foi quem primeiro
teve a idéa de fazer ferver o alcatrão em
vaso fechado, desse modo obteve um oleo
volatil constituindo succedaneo economia° da.
terebenthina.

Longstaff declara qu a , de aceordo com
Waton, fundou em 1822, perto de Leith, a
primeira distilação de alcatrão : os oleos
obtidos eram remettidos para Mackintosh, e
os residuos aproveitados para fazer pós de
sapatos.

Roscoe affirma que em 1834 a distllação do
alcatrão foi iniciika perto de Mancheater
o naphta obtido era utilisado para formar
um verniz preto com pixe, mas foi somente
em 1847 que Mansfield principiou a distil-
laçãodos oleos leves com vistas á producção
de susbstancias susseptiveis de serem empre-
gadas para illu minação.

Foi no correr dssses trabalhos industriaes
que elle determinou a composição dos (..)eos
leves do alcatrão e verificou teia continha
quantidade considerava' de boazina, facto
descoberto por Hoffmann doas annos antas.

Convém assignal r que a descoberta desse
composta pela distillação secai de carvão de
novo, em laboratario, seria praticamente im-
possivel porquanto, segundo Perkin, 100 ki-
loa de carvão apenas produzem 52 gramilla9
de naphtalina e 17 granimas de benzina. As
operações industriaes trabalhando com gran-
des quantidades eram pois. necsasarias para
revelar a presença de taas subst ilidas e per-
mittir aoschimiCO3 a obtenção dos resultados,
e de descobrir relações que, sem o concurso
da industria, tariam, sem duvida, ficado des-
conhecidos.

Obtida a benzina industrialmente, a fabri-
cação de seu derivado, a nitro-benzina, não
apresentava difliculda.de, e em breve pôde-

se obtel-a em abundante quantidade. Mit-
scherilch a havia descoberto em 1834, por
meio da benzina do anilo bsnzoico e Laurent,
pouco depois, pela acção do acido nitrias) so-
Çass o oco leve de alcatrão; mas essas fabri-
cações não tinham o cunho In l ustris l. Foi
Ul paarmaceutico francez, Coitas, quem, em
Parir, em 181se primeiro fabricou industrial-
menta esse prodacIo; peco tempo depois,
Mansfleld expunha á venda oleos artificetes
de amendoas amargas, ou essancia de mir-
bana, para perfumar o S', n bi.O.

A anilina durante longos annos foi apenas
uma curiosidade scientifica. Em 1826, Un-
verdorben a obtivera esta distillação sacca
anil, Range foi o primeiro a extrahil-a
alcatrão do gaz em 1834, tratara lo-o pelo
acido chlorhydrico, denominou-a cya,nol.
O nome da anima foi-lhe dado por Fritsche,
que em 1810 a obteve fazendo mataras anil
em potassa e distillando oprodusto. Em 1842,
Zinin recorreu á redacção da nitro-benzina
pelo Sulfureto de ammonio; mas a composi-
ção real do producto só foi completamente
elucidada quando Decimarias o obteve pela re-
ducção da, nitro-benzina do alcatrão pelo ferro
e o acido ~tico.

O caminho estava preparado. Industria e
selencia tinham cooperado nos progressos
desse novo ramo da sciencia chimica ; a in -
dustria por seus esforços para utilisar os
productos e deites tirar partido e anmercial-
insiste, a sciencia, por suas pesquizas par , a
de,amberta de novos compostos. S rgi u Perkin
a quem caba a honra de ter posto em evi-
dencia o valor da anilina. Procurando a
synthese da quiaina, elle praprio descreve
sua experiencia. « Misturei o sulfato nsutro
de allyle-toluidina com bichromato de po-
tassa ; mas em legar de quinina obtive um
precipitado vermelho-escuro. Desejando des-
cobrir a razão dessa curiosa reacção, resolvi
examinar um corpo mais simples nas mesmas
condições. Nesse intuito, ataquei o sulfato de
anilina pelo bichromato de potassa. A mis-
tura produziu um precipitado negro sem in-
teresse. Foi entretanto estudando esse prec:-
pitado que vim a encontrar a substancia que
é actualmente, posso dizal-oemna necessidade
conmercial ». Perkin, a.aplicando ao preCipi-
tado obtid o diferentes dissolventes para es-
ti ar-lhes as propriedades, verificou que no
alcool dava uma solução corada. Impulsio-
nado por esp'rito inventivo e comrnarcial,
procurou estudar si essa coloraçãa magnifica
poderia ser fixada sobe fibras textis e em
breve conseguiu tingir um cordão de seda sem
auxilio de nenhum mordente. A lese Marta
fni immediatamente submetida a Puller, de
Perth, que tentou a applicação em grande e
assim estabeleceu o valor commercial do novo
prodlicto.

Tomou patente de' invenção, e dedicando-
se á producçãío industrial da cor que des-
cobrira, Perkin obteve, após um sem numero
de incidentes que acompanham o desenvol-
vimente de uma industria nova, completo
exito com:sereia-1. Estava inaugurada a in-
dustria das cores do alcatrão; ella deu lucros
espantosos e ao mesmo tempo novo campo
tanto ao empirismo como á sciencia,que, em-
panhadas em nova direcção, produziu essas
innumeras substancias até então desconhe-
cidas o cujo estudo devia conduzir ao estabe-
lecimento de novas theorias e dar novo im-
pais° á selem-ia.

A historia das cores ll() alcatrão conta mui-
tos exemplos 1.a nroducção industrial de sub
.stancias novas do mais alto interesse para o
adeantamento da chimica e o desenvolvimento
das grandes theorias que. por seu turno,
devia servir de base aos processos technolo-
gicos. A esse respeito o discurso pronun-
ciado pelo Sr. Caro perante a sociedade de
chimica de Reabri sobre «o desenvolvimento
da industria das cores do alcatrão» é de alto
interease. Prestando homenagem aos traba-
lhos scientificos, o autor mostra ao mesmo
tempo os importantes resultados obtidos pa-
ios methodos technicos e sua alta importan-
cia para a sciencia. Lembra Nicholson de-
clarando a Hoffmann que a anilina para não
daria o vermelho de anilina e que não era o
vesdadeiro agente de producção deste com-

posto. Esta previsão se recusou com effeito
eu uma amostra do anilina mandada por
Nicholson a Hoffmann e cujo ponto de ebul-
lição era de 220 ; mas, a anilina ordinaria
que ferve de 182 0 a 220, dá ao contrario
quantidade abundante de cor. Essa diffe-
rança, levou lialfmann a pensar que a ani-
lina do cornmercio continha segunda base.
Essa mescla de Vasas não podia ser paten-
teada senão pela fabricação em alta escala.
Nicholson já havia assignalado a presença da
toluidina na mistura. Hoffmann procurou
obter a cor com toluidina pura tirada da es-
saneia de toln que. lhe enviara Muspratt. O
resultado foi negativo; mas misturando a
anilina pura de Nicholson com a toluidina de
Muspratt na proporção correspondente a uma
molecula mie benzoone para duas de toluene,
obteve a cor vermelha. -Nesta circumstancia
Hoff.nann declarou que e a industria adean-
tava-se á sciencia »; por seu turno, Caro diz:
K Assim, não sóinente a industria produziu a
anilina, mas tambem abriu caminho para a
utilisação racional do benzoene e de seus ho-
mologas para todas as necessidades presentes
e futuras da f ibricação das cores.»

A historia da alizarina artificial é inteira-
mente analog,a. Partindo de um producto
cornmercial obtido par methodos inclustriaes
e do modo mais empyrico que se possa ima-
ginar, Graebe e Liebermann esforçaram-se de
fazer sua synthese e a conseguiram. Seu
rnetholo prestava-se mal, na verdade, a unia
a.pplicação industrial, e foram precisas a ex-
periencia e a parida industriaes de Perkin
para vencer as difficuldades e obter os resul-
tados desajados, recorrendo a outros meios
que não os propos t os por Graebe e Lieber-
mann. Na realidade ao genio industrial de
Perkin devemos a alizarina artificial. A' se-
melhança das cores tiradas do alcatrão, esse
producta permitte novos estudes e a desco-
berta de novos factos que aso se daria—e que
em todo o caso não se tenham dado—em labo-
ratorio. Por exemplo, no correr da fabricação,
Perkin verificou que, segundo algumas vezes
aconese, a salfonação incoinpleta, mio anthra-
quinoneelevida a aquecimento incompleto ou
ao emprego de diminuta quantidade de acido,
dava tuna producto superior ao obtido quando
o processo seguia seu curso termal. Verificou
que ueate, ultimo caso, a e.or obtida era menos
briMsnte do que a produzida nas condições
irregulares citadas, dando esta origem a uma

emquanto o processo moral fornece
alizsrina quasi pura.

As pasquins scientificas confirmaram os
resultados da pratica ; é claro, porém. que
uma descoberta desse genaro só era possivel,
graças á fabricação industrial ma larga escala
e que ds outro modo por longo tempo esca-
paria ás experiencias de laboratorios. Essa
descoberta determinou outras : com o me-
thodo ordinario de sulfonaçã.o então empre-
gado, os acidos não monbsulfonados não podiam
ser obtidos : coube a Perkin encontrar o
meio de conseguir esse grão de sulfonação.
Verificou que o dichloranthraceno, facil de
obter-se, podia ser facilmente sulfonado, em
seguida convertido em anthraquinone sulfo-
nado, aquecendo-o com acido sulfurieo, de-
p3ndendo o resultado final do grão de calor
empregado. Esta nova descoberta não consti-
tua sOinene um progresso para a industria,
dilatava a lista das reacções 'e dos compostos
a serem estudados pela chimica.

(Continita.)

SECÇÃO JUDICIARIA •
Supre-mo Tal bunal Federal

12' sEssÃo EM 22 Da FEVEREIRO DE 1896

Presidenciado	 mini4ro Aquino e Castro

As 10 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão
achando-se presentes os Srs. ministros: Ba-
rão de Pereira Franco, Macedo Soares, José
Hygino, Souza Mastins, Bernardifio Ferreira, •
Herminio do Espirito Santo, Amaria° Lobo,
Ubaldino do Amaral. Lucio de Mendonça e
figueredo Junior, faltando os Srs. minis-



Pauta semanal da Recebedoria do estado de Minas Geraes na Capital Federal

ORGA.NISADA DE CONPORMIDA.DE C MI O ART. 39 DO DECRETO r. 843, oE 25 DE JUL II0 DE 1895
PARA A COHRANÇA DOS IMPOSTOS DE EXPORTAÇÃO

Seincna de 23 a 29 de fevereiro de 1893

G ei.NEh OS Unidades

Preços	 mé-
dios das ul-
timas ven-
das

Taxas do
imposto

Aguardente de canoa 	 Litro... $320 9 0/o
»	 »	 distillaria (alcool) 	 $370

Café 	
Chifres 	 • •• 	   

Kilogram.. 1$430
$100

I I	 0/,
O 0/..

Cigarros 	   	 Milheiro... 6$500
Couros seccos 	 Ki logram . $731)

»	 salgados 	 $600
Diamantes em bruto 	   Gramma... 129,5000 1 '1/4

»	 lapidados 	 450$000 •
Fumo em folha 	 Kilogram.. 1$500 9 0/0

»	 »	 rolo 	  	 	 	 19J0
»	 picado 	 1$000
»	 desfiado 	 2$800 2>

Madeiras de qualquer qualidade 	  	 	 •	 $030 5>

Mel de fumo ou pichoá, liquido ou em massa 	 2$000
Ouro em pó, em barra ou em , obra 	 Gramma_ 2$700 2 1/2 "Jo
Prata, idem idem 	 Kilogram.. 80$000

Recebedoria do estado de Minas Geraes na Capital Fatorai, 22 de feve¡eiro de 1890.—
Pelo director, Josd Calasans Rodrigues de Andrade.
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tros Piza e Almeida, Amorico Braziliense,
Fernando Osorio e Pindahiba de Mattos, os
tres grimeiros . com licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior . e despachalo todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corgus

N. 853-111aranlib—Relator, o Sr. Ubal-
(tino do Amaral; pacientes, Luiz Corrêa Lima
de Negreiros, Galdino Athanasio do Rego,
Euelyires José Pereira,. Raymundo José da
Silva, Gabriel Archanjo dos Passos e outros
—Adiou-se, por propesta do Sr. Barão de Pe-
reira Franco, o conhecimento do presente
habeas-corpus para a sessão de 14 de março
proximo futuro, si antes não houverem che-
gado os esclarecimentos já, exigidos e ainda
não prestados pela autoridade competente,
expedindo-se neste sentido as convenientes
ordens, contra o voto do Sr. Ubaldino do
Amaral, que julga desnecessario o addia-
mento e nega o habeas-corpus, requerido.

Recurso de liabeas-corpus

N. 862—Parahyba do Norte—Relator, o
Sr. Amorico Lobo; impetrante, o bacharel M.
J. Ignora Varejai, em favor dos pacientes
Christian° d.ausiteem, bacharel Alfredo Deo-
dato de Andrade Espinola e Lindolpbo de Al-
buquerque Montenegro.—Adiou-se, por pro-
posta do Sr. Figueiral() Junior, o conheci-
mento do presente recurso para, a sessão de
4 de março. designada para o julgamento de
outro liabeas-corpitsjá concedido pelos mesmos
factos aos mesmos recerrentes, contra oS
votos dos SI'S Herminio do Espirito Santo á
Macedo Soares.

Conflictos de juriçdicçãO

N. 60—Pia.uhy—Relator, o Sr. Ubaldino
dá Amaral; revisores, os Srs. Lucio de Men-
donça e Figueiredo Junior; entro o Tribunal
de Justiça do estalo do Piaulty e o juiz da
secção no mesmo estalo.—Julgou-se preju-
dicado o conflicto. por já ter sido daci lida a
questão de que se trata em outro processo,
anteriermente julgado, unanimemente.

N. 57—Minas Geraes—Relator. o Sr. Bera
nardino Ferreira; revisores, os Srs. Iterminio
do Espirito Santo e Americo Lobo; entre o'
juiz do direito em exercicio da comarca de,
Palma, no estado de Minas Geraes, e o juiz -
de direito da comarca de Padua, no estado do
Rio de Janeiro . —Não Se tomou conhecimento
do conflieto por não ser caso deite, em vista
da lei, contra o voto do Sr. Americo Lobo.
que convertia o julgamento em diligencia
para exigir esclarecimentos que julga iieces-
sarios.

PASSAGENS

Revisões crimes

Ns..123 o I24—Ao Sr. Lucio de Mendonça,

Homologaçao de sentença

N. 18 —Ao Sr. Ainerico Lobo.

Conflicto de jur:sdicçaõ

N. (3I—Ao Sr. Ubaldino do Amaral.

AppellaçCio com mercial

N. 143— Ao Sr. José Hygino.

é	 Appellaçao civel

N. 149 —Ao Sr. ministro Barão de Pe-
reira Franco.

COM DIA

Appellaçlo commercial •

N. 122 —Relator, o Sr. Herminio do Espi-
rito Santo.

Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde.-0 seeretariojoão Pedreira do Coutto
Ferras.

Corte de Alipellação
DISTRIm3 UIÇÃO 	-

Appellações• teiveig
N. 1.105—Appellante, Viscondessa de Mo-

sellos, viuva e filhos do :visconde do mesmo
titulo ; appellado, Francisco da Costa Mi-
randa..—Ao Sr. desembargador Ribeiro de
Almeida.

N. 1.108—Appellante, Antonio Alberto Si-
mões de Magalhães ; appellado, Joaquim
Nunes Neves.—Ao Sr. desembargador Es-
pinola.

Appellaçà-o commereial
N. 1.104—Appellante, a Companhia Es-

trada - de Ferro Leopoldina, cessionaria da
Companhia Geral de Estradas de Ferro no
Brazil ; appellado, Francisco Luiz Cordoso de
Salles.—Ao Sr. (leembe,rgador G. Cintra.

NOTICIÁRIO
Escala Normal T.,ivre — O re-

sultado dos exames effectuados hontem nesta
escola, foi o seguinte

Desenho ( 2e serie) — Approvada plena-
mente, grão 7, Esmeralda Masson.

. O Issi tua rio—Foram sepultadas no dia
12 de corrente, as seguinte; pessoas feneci-
das de:
• Access() pernicioso — Carmem Dely, 40 an-
nos, residente á rua Dous de Dezembro n. 37
e fallecida na Santa Casa ; a portugueza Ur-
sul Julia Branco, 25 annos,• casada, resi-
dente e fallecida á rua de Saalte Christo
n. 117; os fluminenses A1tina.4 annos. filha
de Antonio Couto, residente e fenecida á rua
D. Maria n. I; Alberto, 2 arma. filho de João
Baptista Vellozo, residente e fallecido á rua
Barão de Mesquita n. 156. Total, 4.	 .

Arterio sclerose—o alagoano Francisco José
da Silva, 48 annos, solteiro, residente á tra-
vessa Matto Grosso n. 	 ; o fluminense Ber-
nardo Rodrigues,' 42 annos, solteiro, resi-
dente á rua Senhor dos Passos n. 155 e fene-
cidos na Santa Cs sa. Total. 2.

Atlirepsia—Rinhe Smolivick, '2 annos, re-
sidente e fallecido a bordo do Ré Humberto.

Amollecitnento cerebral — a fluminense
Maria Feliciano, Monteiro, 74 annos, valva,
residente e fallecida á rua General Camara.
n. 319.

Correio — Esta repartição expedir á
matas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo-La Plata, para Bahia, Pernambuco,
Lisboa, Daker e Bordéos, recebenlo impressos
até ás O horas da unte., cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10, objectos para
registrar até ás 6 da tarde.

Pelo Assiduitd, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paragua,y, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 11 1/2, . ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 12, objedtos para
registrar até ás 11 idem.

Pelo Illaydalena, para o Rio da Prata, Malte
Grosso e Pa.raguay, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10 idem.

- Nota—O Sr. Joaquim Condido Guimarães.
é convidado a comparecer na 7' secção desta
repartição,.

.

Bronchio-pneumonia — a fluminense Gal-
dina, 5 annos, filha de Flausina Pereira do
Souza, residente e fenecida á rua José de
Alencar n. 40; o portuguez Thornaz Moreira.
Fernandes, 45 ermos, viuvo, residente e fitl-
tecido á rua D. Feliciano, n. 70. Total, 2.

Beriberi—o italiano Gaspar • José, 47 annos,
casado, fallecido no hospicio pe Nossa Senhora
da Saude; o fitiminense Gaspar José Pedroso,
solteirojallecido no hospicio de Nossa Senhora
da Sande.

Congestão pulmonar—o fluminense Bene-
dicto, 5 annos, filho de Eloy Gonçalves Silva,
residente e fallecido á rua Brucen.

Congestão cerebral—o alagoano André Ar-
lindo, 28 annos, solteiro, residente na Santa
Casa e fallecido na R. C. Velho.

Cachexia senil—o fluminense Feliciano Je-
sus Martins, 61) annos, solteiro, fenecido na
Santa Casa.

Coqueluche—o fluminease José, filho João
Manoel Antonio Roque, residente e fenecido
á rua na Alegria n. 32.
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• Atheromazia-o portuguez Felix de Oli-
veira Soares, 41 annos, casado, residente e
fallecido á rua da America n. 12.

Bronchite capillar-os fluminenses Fran-
cisco Ferreira, 10 mezes, residente e fenecido
á raa da Passagem n. 18; Gervasio, filho de
Francisco Fabricio Silva, 2 mezes, residente á
rua Primeira n. 30. Total. 2.

Group diphteria - o fluminense Miguel,
filho de Annibal de Loureiro, 1 1/2 anno, re-
sidente o fenecido á rua General Polydoro
ri. 21.

Cirrhose hepatica-o portuguez João Car-
neiro, 42 annos, solteiro, residente e fenecido
á rua Senador Pompêo n. 1.

Catarrho suffocante-a fluminense Alzira,
filha do Gertrude,s Maria da Conceição, 4 me-
zes, residente e fenecido á rua Barão do Pi-
lar n. 9.

Cirrhose cardiaca - a portugueza Emilla
de Jesus, 25 annost, casada, residente e fene-
cida á rna da Ajuda u. 113.

Entero-colite - o fluminense Manoel, filho
de José Coelho Ferreira Brandão, 17 [nozes,
residente e fenecido á rua do Areal n. 5.

Febre typho malarica -a hespenhola Anna
Garcia. 27 armes, casada, fallecida no hos-
pital da Sande.

Febre biliosa -o fluminense Antonio Fran-
cisco de Oliveira, 76 annos, cassado, residente
e fenecido á rua General Gurgão n. 5.

Febre remittente biliosa- o portuguez José
Bento Pereira, 24 armes, solteiro, residente á
rua de Livramento n. 45 ; o fluminense Po-
lycarpo, filho de Angenor José do Carmo, re-
sidente e fallecido á rua Concordia ii. 10.
Total, 2.

Febre. typoaica - o portuguez José Fer-
nandes, 23 annos, solteiro, residente e fene-
cido no hospital da Sande.

Febre palustre - o liespanhol José Rosas
Riguera, 22 amos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua da Ajuda n. 54.

Febre perniciosa - o fluininense Sylvio,
filho de João Augusto Corrêa, 1 anuo, resi-
dente e fallecido á rua Formosa ri. 128.

Febre remittente palustre- o mineiro Cor-
nelio, 8 annos, fallcido na Santa Casa ; o hos-
panhol Caetano, Rodrigues, 38 annos, sol-
teiro, fallecido na Santa Casa. Total. 2.

Febre amarella - os portuguezes Antonio
de Almeida Andrade, 17 annos, solteiro, resi-
dente á rua de S. Pedro n. 127; Manoel de
Oliveira, 30 amos, solteiro, residencia igno-
rada ; Antonio José Machado, 20 annos, sol-
teiro, residente na brigada policial ; Manoel
Sitneão, 30 annos, solteiro, residente á rua da
Prainha n. 37; Antonio Pereirs Magalhães,
25 amos. casado, residente á rra Real C-ran--
deza n. 100 • Francisco Domingos, 23 armes,
casado, residente á rua da Carioca n.79 ; Ma-
noel da Costa, 23 annos, solteiro, residente á
rua do Progresso; os italianos Fegola Placito,
25 anises, solteiro, residente no cruzador ita-
liano Lombardia ; Antonieta Tenibile, 27 an-
nos, casada, residente á rua do Alcantara.
n. 26; Derecchio Vicenzo, 22 amos, solteiros
residente á rua da Ajuda n.159; Ottilio Costa,
23 annos,reeidente á rua do Riachuello n.105;
03 hespanhóes Manoel Roberna, 45 ermos, ca-
sado, residente á rua do Senado ri.10 ; Maria
Casaraca,59 annos, viuve, residente á rua da
Sande n. 167; Jose Arnaldo, 19 annos, sol-
teiro, residente á, rua da Assembléa n.1 ; fal-
lecidos no Hospital de S. Sebastião. Total, 14.

Febre remittente palustre-a italiana Laura
Sabbado, 11 annos, solteira, residente e fal-
lecida á rua da America n. 112.

Degenerescencia do ligado- o portuguez
José Souto Amorim, 65 armes, casado, resi-
dente á travessa das Flores T. 19.

Febre biliosa-a por tugueza Maria Joaq -ai na
Vieira Souza, residente e fallecida á travessa
da Mangueira n. 17.

Febre perniciosa - Creoniche Orrase, 80
annos, residente e fenecido no hospital da
Santa Casa ; o marreco lama, filho do Berla
Lassez, residente e fenecida á praça da Repu-
blica n. 49; o portuguez Joaquim Rodrigues
Leitão, residente e fenecido á rua Larga do
S. Joaquim 76 ; a russa Beber Maria, 2 a.n-
nos, residente e fenecida na hospital de Nossa
Senhora da Sande. Total, 4.

Febre ama,rella - a portugueza. Gracinda
M. Coelho, 53 esmos solteira,. residente e fal-
lenida á Rua João Caetano n. 53; J. Furtado
Quieto, 16 annos, residente e fallecido á rua
Senador Pompeu n. 47; João Felix Marques,
35 annos, viuvo, residente e fenecido á rua
de S. Bento n. 58 ; Manoel José Alves de Oli-
veira, 19 annos, solteiro, residente e falecido
á rua dos Andradas n. 73; Maria Alves Na-
zareth, 29 annos, casada, rosidente o fenecida,
á rua da Alfandega n. 350; os italianos ln-
nocencio Lussi, 19 ermos, residente e fatie-
cido á rua da Alfantlega n. 85; Rosa de
Nyro, 12 annos, residente e fall.ecida á rua
do Areal n. 21; Maria Fra,ncisca Bloise, 19
annos, casada, residente e fenecida, á rua do
Senado n. 36; Antonio Recue 28 anima, sol-
teiro, residente e fenecido no hospital de
Nossa Senhora da Sau i"e; Caroline Dominico
Francisco, 24 annos., casado, residente e falle-
eido á rua do Alcan tara n. 27; o turco Azar
Jorge, 19 annnos, residente e fallecido á rua
do Hospicio n. 249; o riograndense do sul
Paneda Bastes, 11 annos, solteiro, residente
e fenecido á rua Silva Manoel n. 46;

Febre remittente palustre-as fluminenses
Henríqueta, O armes, filha de Fiorentino
Gaspar Netto, residente e falecida á rua
D. Feliciano. n. 91; Maria José Silva, 25 an-
nos, solteira, residente á rua Ferreira Vianna
e fenecida na Santa Casa. Total, 2.

Febre remittente biliosa-os portuguezes
Joaquim Oliveira, 20 armes, solteiro, resi-
dente e fenecido á rua Riachuelo n. 96 •' José
Antonio Teixeira, 43 aniles, casado, residente
e fenecido á rua Frei Caneca n. 242. Total, 2.

• Fe,bre biliosa - a franceza Anua odessia
1-Iod3nIsa Duroux, 57 anuas, fenecida na

. Santa Casa.
Febre remittente paludosa-o portuguez

Manoel Marques, 15 armes, residente e falle-
eido no Hospital de S. João Baptista.

Febre anntrella- o fluminense Vicente, 7
annos, filho de Manoel Dias Garcia. residente
e fallecido á Cosmo Velho n. 49; a portugueza
Maria Felicidade, 25 annos, casada, residente
e fenecida á rua General Polydoro ri. 24; o
brazileiro Francisco Martins da Costa. 19
annos, solteiro, residente e fenecido no Hotel
dos Estrangeira, fenecidos no hospital geral:
Maria Gregoria, 56 annos, residente á rua
Vinte Quatro de Maio n. 75 ; a hespanhola
Itsa,bel Martins. 45 annos, solteira, residente á
rua da Misericordia n. 91; a franceza Joanna
Farmutes, 39 ermos. casada, residente á rua
do Rosario n. 129. Total, O.

Fallecidos no Hospital de S. Sebastião: os por
tuguezes Francisco NUPOS da Silva, 45 armes,
residente á rua da Quitanda n. 10; Domingos
Alves, 44 annos, casado, residente á rua de
Ss Banto n. 55; José Tavares Ferreira, 34
armes, casado, residente á rua Evaristo da
Veiga n. 25; Manoel Tavares da Fonseca, 20
annos,casado, residente á rua Senador Alencar
n. I; José Martins Pereira, 35 a,nnos, casado,
residente á praça da Harmonia n. 44; Maria
Graça, 13 aniles, solteira, residente á rua
F,varisto da Veiga 59; Marlene Conceição de
Jesus, 25 anuas, casada, residente á rua
Cosme Velho n. 5; Bernardino Francisco da
Costa, 39 annos, solteiro, residente á rua da
Guarda Velha n. 1 E; Antonio Fernandes, 24
aniles, casado, residente á rua Luiz de Ca-
mões n. 28; Alfredo Moreira da Silva, 19
aniles, solteiro, residente á rua dos Ourives
n. 69; o inglez Patrick Kelly, 24 anima, sol-
teiro, residente no vapor portuguez Sogan;
o brazileiro João José da Silva, 22 annos,
Solteiro, residente á rua da Sande n. 47.

Hepal ite-o fluminense Benedicto Antonio
de Oliveira,23 anime, casado, residente e fal-
lecido á rua Visconde Sapucally n. 249.

Hemorrhagia cerebral-o italiano João Ca-
pato, -14 annos, residente e fallecido á rua
Visconde de Reuna n. 100.

Lesão cardiaca - a fluminense Leoca,dia
Francisca Julia, 60 annos. viuve, residente o
fenecida, á rua S. Cliristovão n. 190.

Mesenterite-o fluminense Reginaldo, filho
de Reginaldo Pereira Lemos, 8 mezes, resi-
dente e fenecido á travessa Carneiro is. 24.

Meningite-a fluminense Ida.lina, filha de
João BaPtista, Vieira, 1 anno, residente e fal-
lecida á rua Vi0TO de Quatro de Maio n. 65
o fluminense José, filho de Ajax Soto, 3 mezes,
residente e fenecido á rua do Bispo n. 22.

Polynevrite-o:fluminense Antonio Amador
de Va,sconcellos, 28 anuas, casado, residente e
fallecido na villa Ruy Barbosa.

Pneu morrhagia-o fluminense José Mar-
ques de Souza, 30 annos, residente e fallecido
á rua Magalhães n. 20.

Te bano dos recem-nascidos-o fluminense
Monoel, filho de João Jacintho Jorge, 5 dias,
residente e falecido á rua Cerqueira Lima
n. 34.

Tuberculose mesenterica - o fluminense
Aytiro, filho de Leonilio Lourenço da Silva,

mezes, residente e fallecido á travessa
Capitão Bairrão n. 8.

Tuberculose pulmonar -a brazileira Marin
Izabel, 30 ann solteira,fallecida na Santa
Casa; Lourenço Costa, 24 annos, solteiro, fal,
lecido;na Santa Casa; Deolinda Ribas,26 annos-
casada, residente á rua do Areal e fallecida
na Santa Casa ; a fluminense Maria Dores,
14 anime, residente á rua de Riachuelo n.153
e fenecida na Santa Casa ; o pernambucano
Antonio Francisco Xavier, 38 annos, resi-
dente e fallecido no Hospital Central do
Exercito.

Varíola - o portuguez Manoel, 13 mezes,
filho de Candiclo Fernandes Vieira, residente
e fenecido no Becco do Jogo da Bone n. 16.

Accesso pernicioso- a fluminense Marietta
Souza Franco Gunhyba, 26 atines, residente e
fallecida no Hospicio de Alienados.

Athrepsia - a fluminense Izabel, 4 dias,
filha de Antonio de Souza Pinto, residente e
fenecida á rua Marques de Abrantes n. 17.

Broncho pneumonia - o fluminense Al-
berto, 5 mezes, filho de Alberto Vieira, re-
sidente o fenecido á rua Conselheiro Bento
Lisboa n. 96.

Beriberi - o fluminense Irineu Duarte
Francisco, 22 annos, solteiro, residente e
fenecido no II. B. M. Copacabana.

Convulsões -o fluminense Ismael, 4 rnezes,
filho de Amelia Candida Dores, residente e
fallecido á rua C. traja n. 9.

Cata.rrho senil- a brazileira Jesuina Al-
meida 131 annos. solteira, residente e fall-
cida, no asylo de Santa Maria.

Catarrho suffocante-o fluminense Irineu,
9 dias, filho de Maximiliano Muniz Barbosa,
residente e fallecido á rua C. Dutra n.19.

Entero-colitc- o fluminense Francisco, 8
mezes, filho de Francisco Rocha Gomes, resi-
dente e fenecido á rua Cosmo Velho n. 42.

Lesão C irdiasa-o fluminense Porfirio Can-
dido Assis, 64 annos, solteiro, residente e
fenecido á rua Agre n. 2 E.

Histero-plepsia-a portugueza. Maria. 9 an-
nos, filha de Affonso Guimarães, residente e
fenecida rua do Hospicio n. 166.

Fetos-um, filho de José Suffret; um, filha
de Carolina Cantirriref, na maternidade da
Escola ; um, filho de Izab31 Maria Caetana,
residente á rua Dr. Joaquim Silva n. 93 e
um, filho de Theotonio Duarte Silva,residente,
á rua Visconde de S tpucally n. 27.

No numero das pessoas sepultadas estão in-
cluidos 30 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

-E no dia 13:
Access° pernicioso-o portuguez Fernando,

filho de Fernando Marques Camara, 3 armes,
residente e fallecido á rua da Passagem
ri. 18.

Arterio scleroso - a africana Rnfina da
Silva, 75 annos, solteira, residente á rua
Ferreira Vianna n. 21.

Febre amarela - os portuguezeloAntonio
Gomes, 32. annos casado, residente e fallecido
á rua do Costa, Bastos n. 18 C ; Joaquim Car-
doso, 28 annos casado, residente e fallecido
rua da Prainha n. 50; Bernardino Pereira
da Motta, 20 annos solteiro, residente e fel-
Wide á rua do Livramento n. 3; Jeronymo
da Silva Margarido, 3 annos casado, resi-
dente e fenecido á rua do Senador Ponpeo
n. 21; João Almeida, 12 armes solteiro, re-
sidente e fenecido á rua da Prainha ri. 148;
José Alves Pereira, 38 amos casado, resi-
dente e fallecido á rua da Prainha ri. 30;
Joré Ferreira, 28 nonos casado, residente e
fallecido à rua do Costa n. 12; Antonio Joa-
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quirn Moura, 17 amos solteiro, residente e
fallecido á rua do Alcantara n. 153; Antonio
Cardoso Leitão, 14 armes solteiro, residente o
fallecido á rua do S. Clemente n. 109; o hes-
panhol Iturioz, 19 annos solteiro, residente e
fenecido á Praça da Republica n. 47; o ita-
liano Mantuano Vicenzo de Jueseppe, 53 an-
nos casado, residente e fenecido á rua do
Alcantara ri. 27 ; Raphael Vulardi, 28 annos
solteiro, residente e fallecido á rua do Senado
n. 31. Total,

Fraqueza congenita- os fluminenses José
filho de Antonio Mendes Costa, 1 dia, resi-
dente e fenecido á rua de S. José n. 45; Al-
varo filho de Joaquim de Araujo, 14 mezes,
residente e fenecido á rua dos Cajueiros
n . 29; Manoel filho de Antonio Carrilho de
Souza 1 1/2 mez, residente e fenecido á rua
Primeira ri. 20. Total, 3.

Gastro hepato intente- a fluminense Can-
dida filha do José do Souza Coelho, 15 mezes,
residente e fenecida á rua do Lavradio
n. 110.

Gastro enterite- os fluminenses José filho
de Maria Custodie de Jesus, 53 dias, residen-
te e fenecido á rua Luiz de Camões is. 70;
Lucia filha de Antonio Joaquim Fernandes,
mezes, residente e falleeida á Travess 1, da
Paz n. 13. Total, 2.

Hernorrhagia cerebral-a portugueza Ma-
ria Marques 40 ermos presumiveis, feneci :a
no IIospicio de Alienados.

Lymphatite perniciosa-a brazileira, Albina
Maria Chaves, 21 nonos, residente e falecida
á rua de Santos Rodrigues n. 137.

Lesão eardiaca-o portuguez Manoel Joa-
quim, 37 amos, casado, residente e fenecido
á rua de S. Manoel ri. 2; os fluminenses
Joanne Maria da Gloria, 48 armes, solteira,
residente e fallecida á rua da Imperatriz
n. 34; Ernesto Ca. valho Lopes de Mello, 55
ermos, casado, residente e fenecido á rua dos
Invalides n. 33. Total, 3.

Miningite-osflaminenses Waldernar, filho
de José Gonçalves da Costa, G rnezes, resi-
dente e falecido á rua de D. Guilhermina
n. 3 ; Guilhe mina, filha de Custodie Maria
Pereira, 5 inezes, residente e fenecida á rua
do Visconde Sa,pucahy n. 37. Total, 2.

Myelite chrolica-o porsuguez Francisco
da Costa, 43 ermos, casado, fenecido no hospi-
cio do Soccorro.

Pneumonia -o brazileiro Antonio Fran-
klin de Cam pos, 50 annos, casado, residente
fallecido no Mosteiro de S. Bento.

Tetano dos rescenaciclos - o fluminense
Antonio, 1 mez, filho de José da Costa Lopes
residente o fallecido á rua do Dr. Garnier
n. 41..

Tuberculose mesenterica - a fluminense
Conceição, 2 mezes, filha de José Rodrigues
Pereira,residente e fallecida á rua do Outeiro
n. //2.

Tuberculose pulmonar - o bra,zileiro An-
tonio Francisco de Medeiros,23 amos solteiro,
residente o fenecido á Praia Formoza n. 41
Joanne Maria da Conceição, 45 annos, sol-
teira, residente e fenecida á rua Weinceslão
n. 10 ; José Mexiam) da Silva, 25 amos, sol-
teiro, residente e fenecido no Hospital de
Alienados ; Umbelina de Souza, 27 armes,
solteira, residente e tal tecida á rua do Barão
do Pilar n. 4 ; Chrietovão de Souza Dias
Moura, 40 annos, casaeo, residente e fene-
cido em S. cauto ; João Antonio de Souza,
48 annos, solteiro, residente em Magé e fene-
cido na Santa Casa ; o portuguez Leonardo
João de Oliveira, 29 annos, solteiro ,fallecido
na Santa çasa. Total 7.

Variola-os fluminenses Adelaide Rosa, 25
menos, solteira, residente e falecida á rua do
Barão de Angra n. 16; Deodato, filho do Joa-
quim Domingos da Silva, 23 mezes, residente
e fallecido á rua S. Carlos n. 73; Magnolia,
Iliba do Antonio Veirancio de Souza. 3 annos,
residente o fenecida á travessa Tuytuy e
Olympia, filha de Maria Claudia Souza, 1
armo, residente e fenecida em Copacabana.

Fetos-um, filho de Mia Martins residente
á rua Ferreira Vianna n. 14 ; outro, filho de
Dr. Jose Dias Prado, residente á rua do Ria-
ehuelo n. 148 e outro, filho de Pedro Bruno,
residente á travessa do Oliveira n. 5 B.

No numero nos 77 sepultados estão inclui-
dos 21 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

-E no dia 14:
Accesso pernicioso - os portuguezes Ma-

noel Francisco Vez, 12 ermos, residente ei
fenecido no Caes do Pharoux ri. 11 ; Gaspar
Gonçalves de Macedo, 23 amos, solteiro re-
sidente e fenecido á rua da Sande ri. 143
Antonio Joaquim Gonçalves, 45 annos.casado
residente e fenecido á, rua Senador Pompeu
n. 39 ; Antonio Joaquim Carrego, 34 armes,
casado, residente e falecido a rua Larga
n. 105 ; Antonio Gonçalves Damasio, 18
ambos, solteiro, fenecido na Casa de Sande
Catta Preta ; Antonio Joaquim Fernandes,

nonos, solteiro, residente e fenecido á rua
General Pedra n. 61 '• o fluminense José,
2 1/2 annos, filho de Antonio F. de Araujo,
residente e fenecido á rua Visconde de Ita,una
n. 257 ; a africana Isabel Maria Conceição,
80 annos, casada, residente e fenecida á rua
João Caetano ri. 173 ; o hespanhol Manoel
Gomes Cieiro, 18 amuos, solteiro, residente e
e fenecido á rua da Conceição ri. 107.
Total, 9.

Arterio sclerose - o portueniez Manoel F.
dos Santos, 30 annos. solteiro, residente e
fenecido á rua Barão de Guaratiba n. ; o
italiano Angelo Delcel, 61 annos, casado,
fallecido na Case de Sa,ude Catta Preta.
Total, 2.

Asphyxia por submersão-o italiano Fran-
cisco Fa,usque, 42 amos, residente e fenecido
á rua Barão de S. Felix n. 49.

Athrepsia-o fluminense Emilio, filho de
Manoel Joaquim Cunha. 14 annos, residente
e fenecido á rua do Costa Velho n. 12.

Beri-beri - o fluminense Candido Manoel
Celestino, 50 ermos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua do Pão Ferro n. 12.

Convulsões-o italiano Coguacelyo Notale,
11 mezes, fenecido no paquete italiano Amo.

Cirrhose hypertrophica-.o italiano Pedro
Ganella, 45 a,nnos, casado residente á rua do
General Pedra n. 143.

Entero colite-o fluminense Alfredo, filho
de lgnez Guimarães, 31 mezes, residente e
fenecido á rua Barão do Bom Retiro n. 39.

Epilepeia-o portuguez José Seraphim, 34
aniles, solteiro, fenecido na Santa Casa.

Eshr,ampsia-a porttigueza Maria Rosa de
Souza, 23 annos, casada, residente e fallecida
á rua de D Feliciana n. 101.

Febre gastrica- a fluminense Rita Maria
da Conceição, 21 amos, residente e fenecida
á rua Cerqueira Lima sem numero.

Febre perniciosa-os portufruezes Antonio
Ferreira Novaes, 26 annos, solteiro, residente
e fenecido á rua do Lavradio n. TO5 e Al-
bino Pereira, 44 amuos, casado, fallecido
hospital cia Saúde. Total, 2.

Febre rernittente biliosa- o, portuguezes
Antonio Nunes, 14 amuos, residente e fene-
cido á rua S. Luiz Gonzaga n. 34 ; Joaquim
Gonçalves Pinheiro, 26 annos. solteiro, resi-
dente e fenecido á rua da Ajuda n. 161 ; 03
hespa,nleSes Miguel Abuso Alves, 14 nonos,
residente o fenecido á rua do Lavradio n. 25;
Vicente Fasecer, 26 amuos. solteiro, residente
e falleci ?o á rua do Riachuele ri. 182 e José,
Sanches Reds, 27 ermos, casado, rssidente e
fenecido á rua D. Polixena n: 24. Total, 5.

Febre remittente palustre o portuguez
João Pedro Pires, 20 annos,solteiro, residente
e fenecido á rua Conde d'Eu n. 175.

Febre typho inalaria- o portuguez Manoel
Dias Corrêa Souza, 29 annos, solteiro, falia-
na Casa de Saude Catta Preta:

Febre amarella-os fluminenses Benjamin,
filho de Francisco Mendes Rocha, 4 antros, re-
sidente e fenecido á rua do Cateto n. 3 ; Ho-
mero de Oliveira„17 annos, solteiro, residente
e falecido á rua dos An Iradas n. 25; os por-
tuguezes Luiz Bizilio, 22 annoe, solteiro, fal-
lecido na Santa Casa; Bernardino Luiz Mar-
ques, 45 armes., casado, residente á rua da
Sande ri. 166; José da Silva Moura, 34 esmos,
casado, residente e fenecido á rua da Consti-
tuição ri. 13; Maria Philomena iMonteiro, 43
ar.nos, casada, residente e fenecida á, rua de
S. Leopoldo n. 153; Gertrudes Margarida, 31
annos, casada, residente e fenecida á rua Car-

doso Junior n. 20; a hespanhola Josephe Re -
pel, 27 aenos, solteira, residente e fallecida á
rua S. Salvador ri. 28; a italiana Philomena
Padeiba„ 21 annos, casada, residente e fatie-
cida á, rua ao Hospicio n.239; os portuguezes
Candido B. Proença. 22 annos, solteiro, resi-
dente á rua Senador Euzebio ri. 50 ; José
Francisco Reis Ribeiro, 14 annos, residente á
rua de S. Pedro -n.173; Manoel de Souza, 20
annos, solteiro, residente á rua de D. Joa,-
quina n. 1 ; Antonio José Pereira Gonçalves,
35 annos, casado,'residencia ignorada; João de
Souza, 26 annos, -casado, residente á rua do
Bom Jardim n. 16 • Manoel Alves Ferreira
Sierra„ 20 annos, solteiro, residente á rua Se-
nador Pompeu n..201; Antonio Rodrigues, 18
annos, slIteiro. residente no Hospital Central
do Exercito ; Manoel Cadinho,- 30 amos, ca-
sado, residente á rua Senador Pompeu il. 24;
José da Cruz, 23 anus, solteiro, residente. á
rua da Imperatriz ri. 86; José Rodrigues
Braga, 33 annos, solteiro, residente á rua
Luiz • de Camões n. 70; Os italianos, Paulo
Genaro, 35 amuos, solteiro, residente á rua do
Alca,ntara n. 90 • Nicoláo Brum, 24 amos,
solteiro, residente á travessa S. Sebastião
n. • 15 ; Feliciano Boaventure, 21 annos, sol-
teiro, residente no cruzador Lombardia ; Vi-
ctorio Compa,no, 35 annos, solteiro, residente
á rua da Sande n.267; o hespanhol José Avisa
Gallardo, 24 annos, casado, residente á rua.
D. Manoel n. 22, todos fenecidos no Hospital
de S. Sebastião. Total, 24.

Gastro entero-colite-a altera, Maria Salomé
Muller, 80 annoe, solteira, residente e falle-
cicia á rua Manoel Castro ri. 12.

Gastro enterite-a fluminense Maria, filha
de Rosaria de Jesus, 8 mezes, residente e fal-
tecida á rua Malvino Reis n. 137.

Lesão ca.rdiaca-o portuguez Julio de Oli-
veira, 2 annos, residente o fallecido á rua
Regente n. 26 00 brazileiro Antonio Alvares,
32 ermos, casado, residente e fenecido á rua
Sete de Setembro n. 2 .33. Total, 2.

Meningite-a fluminenee Conceição, , filha
de Manoel Pinheiro Sampaio, 7 armes, resi-
dente e fenecida á rua Assurnpção n. 48.

Mal de Bright-o portuguez João Marinho
de Azeredo, 45 amuos, solteiro, residente e
fenecido á rua Barão do Sertorio n. 29.

Marasmo senil-a brazileira Elisiaria, An-
tonia da Conceição, 90 annos, solteira, falle-
cida no Asylo do Santa Maria,. 	 •

Nephrite-a brazileira Isaura Marcondes,
17 amuos, solteira, residente e fenecida á rua
do Cattete n. 182.

Syncopa cardia,ca-as brazileiras Eva da.
Sierra, 70 annos, solteira, falecida na Santa!,
Casa o Joanne, Maria da Conceição, 63 a,nnos,
solteira, residente e fenecida á rua Esteei°
de Sá n. 51. Total, 2.

Typho inalaria-o fluminense Carlos, filho
de Affonso Sierra, 3 annos. residente e fene-
cido á rua do Rezende n. 58.

- E no dia 15:
Access() pernicioso-a fluminense Lucilias

filha de Alfredo Fernandes Campos, 90 mezes, .
residente e fenecida no Campo de S. Chris- -
tovão n. 39; a portugueza Virginia Roberta,
9 ermos, residente e fenecida á ladeira da
Providencia xi. 15; Andres Santuris, 12 an-
nos, solteiro, residente e fenecido na Casa de
Saude Catta Preta. Total, 3.

Atheroma da aorta-a brazileira Jacintha .
Innocencia Miranda, 78 annos, viuve, resi-
dente e fallecida á rua Barão de S. Felix
n. 55.

Consumpção pulmonar - a porteigrue'za
Anna Vieira, 36 nonos, - Viuve, residente o
fenecida á rua Barão de S. Felix n. 124.

Catarrho sufocante-o fltiminense Octavio,
filho de João Baptista Ramos, 9 mezes, resi-
dente e fenecido á rua Formosa n. 116.

Cancro da lingua-o portnguez Alexandre
Rego, 52 annos, casado, residente e fenecide
á rua dos Invalides ri.. 138.

Congestão cerebral-o pertuguez?A.gostinho
Marques, 45 nonos, casado, fallecido na Santa
Casa.

Congestão pulmonar-o „brazileiro Antonio
Faria de Andrade, 40 annos, casado, rosi-
dente e fenecido á, rua de Pedro Amorico,
n. 7.
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San ("fma ; a portagueza Delmini l a filha de
Daniel Sobrinho, 18 meses

'
 residento o ral-

lap ida á rua Dr. Nabwo de Freitas n. 62.
Total,

lemorrhagia cerebral — o porttignas Ap-
polonio Ferreira Dia:. 20 armo:, solteiro, re-
sidente e falecido á rua do Livramento
n. 10.

Hemorrhagia umbilical —o fluminense
Filho de Mauricio José norfira de Souza.

21 h ras, resS i ente e falecido á travessa das
Pariilhas n. 20,

laimoraliaeia uterina — Beyda AS3111, 26
remos, casada, residente e falecida á rua
Vis onde da Rio Branco n. ra?..

Hypaeinia intartropical — o fluminense
João ignaaio de Macedo, 14 anuas, solteiro,
falleeido na Santa Casa.

Hypertrophia do coração—a africana Vi-
ctoria de Almeida, 1C0 annos, residente e fal-
decida á rua do Conde de Bomfitn n. 167.

Inviabilidade—a fluminense Leila. filha de
Emil ia Moretti, 3 dias, residente e falecida á
rua do Lavradio n. 61.

Insufficiencia rnitral — a fluminense Rosa
Maria Nazareth, 21 atinas, solteira, fallecida
na Santa Casa.

Leslo aortica—o italiano Francisco Silva,
55 monos, viuvo. falecido na Santa Casa.

Lesão organica do coração—a fluminense
El is:a Esperança Forte : , 40 annos, viuva. re-
sidente e falecida á rua Neva I ; a brazileira
Tertnliana Rosa do Nascimento Buril. 45
annos, solteira, residente e falecida, á rua
Barão de Capaneina o. 165.

Mar asna) senil—o fluminense Herinenegild o
Rodrigues Passos, 64 annos, solteiro, resi-
dente e raticida, residente e falecida á rua
da Saiide ri. 309.

Meninai f e — o partuguez Antonio Silva
Alves, 14 annos.solteira, residente e falecido
á rui Sena Ior Pompeu n. 65.

Meningite cerebral—o fluminense liono.
rato. filho do major Felippe Ferreira Alves,
3 mezea, rasidenta e fallecida no campo de
e . (-agastava. ° n. 34.

Pneumonia—o p aduana Agostinho Dias
Amaral. 29 annos, solteiro, residente o fale-
cida (i rua n. 4.

Syncopa ca.adi ela—o belga Maneias Oaex
Alexarr i er, 59 annos, casado, falecido na
Santa Casa,

Tetano—o porttig.nez Jorio TeiXeira, 23 u-
nos, solteiro, residente e falecido na Casa de
&tudo C'atta Prata.

Tuberculose pulinanar—os portuguazes Al-
fredo Corrêa. 40 anuns,. casado, residente e
ralleaido á ladeira li Conceição n. 5; Manoel
da Cruz, 29,annos. eaaado, residente e eluci-
do á rua do Visconde de Itauna n. 231; os
fluminansas José Carlos Tacto, 44 annosa ca-
sx'o, falleeblo no Hospital da S ude; Maria
Francisca da Conceição, 18 annos, solteira,
faleci la na Santa Caca; as brazileira.s Maria
Emilia., 21 armas, falecida da Santa Casa;
Mathilde Luisa, 30 annos, residente e fale-
cida á rua Barão de S. Felix n. 186. To-
tal, 6,

Access() pernicioso—o portuguez José Ri-
beiro Soares. 35 annos. solteiro, residente o
falecido á rua Marquez dis Abrantes; 2 te-
nente Atroas') Ferreira Silva Carneiro, 28
annoa, casado, res idento e falecido á rua
Ilumaytá n. 7; Miguel Encarnado, 18 annoa,
solteiro, residente e ("alicaído á rua Barão de
Guaratiba ri. 87. Total, a,

convida:ias—o fluminense Manear filho de
Verisalmo Antonio de Lima. 2 dias, residente
e falleaido á rua Carvalho da Sá n. 26,

(lastra entero-colite— Francisco, filho de.
nue% senadieta, 8 meses, residente e Atile-
c"...1, á rua -do Riachuelo n. 124.

Gastra enterite—as fluminenses Celina, fi-
lha ile Carlos de Carvalho, 2 meses, residente
e fialleabla á ria da 1). Marciana n. 59; JOVJ:-
Iin-L, filha Is Vertulina Rosa da Conceição,
1 1/2 armas, residente e falecido á rua do
Casslano ti. 29; Maria, filha de Manoel Costa,
3 meses, residente e 'falecida ao beca) do Co-
tovella ri, 43. Total, 3.

Lsa carliaca— ‘ni,anio Ferreira Dias, 45
aanos, viuvo, falecido no Hoapicio de Alie-
na los.

Mara.sir o— a brasileira Talim, 30 annos,
faPecida, no hospital de abonados.

Mennieo encephalite— a fluminense Alber-
tina Constança Pereira, 10 armes, residente la
falecida á rua do General Pedra 219.

Peritonite tuberculose— o portuguez João
Can lido Ferreira, da Cunha, 29 annos, casado,
faleci lo á rua de S. Pedro n. 56.

Perenceplialite difusa— o portuguea João
Faria Silva, 23 armes, solteiro, residente e
falecido no hospital de S. João de Deus.

Scirrose do flgado— o africano Cindido do
Rosario, 63 arnos, solteiro, falecido no hos-
pital dos Lazaros.

Tuberculose pulmonar — Lniz, filho de
Joaquim Luiz da Silva, 10 meses, residente e
falecido á Villa, Aliança.

Fetos um filho de Rosa Maria Soares, foi-
lecido na Santa Casa ; outro filho de Remedio
Passos, falecido na Santa Casa.

No numero dos 95 sepultados estão ia-' .
cluidos 23 indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Escola Normal 141yre

Terça-foira, 25 do corrente. ás 5 horas da
tarde, realisar-se-hão os seguintes exames
choroeraphia e historia do Bana (prova
escripta ), historia geral ( prova escripta ),
devendo comparecer todos os inscriptos.

Musica . (2a serie )

2, chamada
Arinée Bolçai.
Maria da Gloria Fernandes.

Desenho (2 h serie)
America de Lima Coutinho Borg,es.

Gymaaslica (ie, serie)
Olegario das Chagas Pereira de Oliveira.

Capital Federal, 22 de fevereiro de 1896.
— O secretario, Hemeterio José dos Santos.

'Escola Normal
Terça-feira, 25 do coerente, ás 11 1/2 ho-

ras da manhã, serão chamados a exame
de:

Mathematica elementar ( ultima turma )
— Maria Theadora Leal de Berrado, ()atavia
da Silva Ferreira Vaz, Rosalina Baptista.

2 , chamada—America ()metida da Rocha o
Souza e Clarinda Rolindo da Silva.

Capital Federal, 123 de fevereiro de 1896.
— O secretario interino, .Antonio Henrique •
de Araujo.

Instituto Commercial
Terça-fhira. 25 do corrente, ás 10 horas

da manhã, serão chamados á prova escripta
de portuguez e francas todos os alumnos
inscriptos,

Secretaria do Instituto ~Marcial, 23 de
fevereiro de 1896.—Josd Pereira de Maga-
IhrTes, amanuense interino do instituto. (•

--
ililfeandega do Rio de Janeiro

EDITia COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspaetoria desta' alçara-lega, 80 faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consigatarios devero despaa
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pana de; findo este, serem vendidas por sua
canta nos termos do tit. 5, cap. 50 da Con-
solidaçao das Leis das Alfandegas sem que
lhes fique direito de allegar contra os afearia
desta venda.

Armazem n.
Marca RPSE : 1 caixa n. 48, vinda de

Hamburgo no vapor alemão Santos, descar-
regada em 1 da julho de 1895, consignada re

orlem B-259 --C —T—L: 100 caixas
 .,

na. 24.277/24.378, vindas de Hamburgo nó •

Cachoxia palustre — o nortuenez Bernar-
dino Parreira Junior, 26 armes, casado,
decido. na Santa Casa.

Erysipella—o fluminense G raeor lo Jrianu
Santos, 27 annos, falecido na Santa Casa.

Febre amarela, — os brazilehosi Severino
Gonçalves Ribeiro, 20 aluna, Solteiro, rale-
ando no hospital de S. Sebastião; Antonia Ho-
norata. 25 annos, casada, reae leate a rua do
Lavradio e falecida em S. Sebastião; Mear
Baptista da Silva, 28 annoa, solteiro, fale-
cido em S. Sebastião; Jtaii Pedro de .O.Ican-
tara. 27 annos, solteiro, falecido ern S. Se-
bastião; Manoel Fernandes dos Santos, 19
aúnas, solteiro, residente no 10" batalhão; o
inglez Greffeth Davis, 23 annos, solteiro. re-
sidente a bardo; o austriaro Barcerine João
Baptista, 33 annos, solteiro, residente á rua
do Visconde de Raiana n. 64; o allemão Haus
Albrecht Ludvig Adolph Manieta, 32 canos,
solteiro, residente á rua de D. Manoel n. 50;
os portuguezes João Evangeliata, 21 annos,
solteiro, residente á ladeira do Livramento
n. 3; Manoel da Silva, 19 anuns, solteiro, re-
sidente á rua do Senador Euzebio n. 230
Perfeito Martins, 22 annos, solteiro, resi-
dente á rua de S. Jcirge n. 65; Coástantino
de Souza, 13 aunos, residente á rea, Dr. Na-
buco de Freitas n. 230 A; Je • onyrao Custodio,
32 annoa, casado, residente á aaa do Veaonde
do Rio Branco n. 47; Domingos José Ribeiro,
16 annos, solteiro, resiliente á Praça das Ma-
rinhas n. 292; os italianos Mastellonn Giu-
fseppe, 24 annos

'
 solteiro, residente a bordo;

Raphael Falco, 17 armas, solteiro, residente
á rua General Caldwel n. 89; Erni lia. Maretti,
22 annos, solteira, residente á rua do Lavra-
dio n.61; Sorci Cherubino, 20 annos. solteiro,
residente a bordo; Di Russo Luigi, 25 annos,
solteiro, residente a bordo; Di amua Fran-
cesco. 21 annos, solteiro ; Pagléara Vicenzo,
25 annos, solteiro ; Oreeahia, Mauricio. 23
annos, solteira; os hespanhoe,sFelippe Bailar.
21 annos, s ilteiro. residente á rua de Santa
Anna n. 118; Manoel Gonçalves Fernandes,
44 annos, solteiro. residanta á rua da Miseri-
cordia n. 21; José Preza Fernandes, 24 u-
nos, solteiro, residente á rua do Lavra iio
n. 51, falecidos no ho.spi tal de S. Sebastião
os brazil&ros Leoaor, filha de Maria rIzi: con-
ceição, 8 a,nnos, rosidante e rallecii i a no hotel
Aurora; Raul, filho da B.tp`Ista Blitne, 2 %u-
nos, residente e falecido á rua Silva Manoel
n. ; Georginn, Cargueira Lima Mrros, 26
annos, viuva, residente e raleai 'a á rua 8 -
tima n. 16; Maria, filha de Do;ninao , ida,
4 anuas, residente e fallacida á rua do Barão
de Petropolis n, 34; o francez Juvas Jean
Antoine Laurris, 23 armas, aolteiro, residente
e fallecido á rua Sete de Setembro a. :39 ; o
argentino • Daniel Porteais, 19 annos. solteiro,
residente e falecido á rua da Ajuda n. 121;
o portuguez Seraflin Rodrigues da eilena
anos, solteiro, residente e fallecida á rua da
Cruz n. 52 • os portuguezes Manoel Gançal-
Vele da Radia, annos, casado, falecido no
hospital da Saude ; Anna Maria, filha de
Francisco Pereira. 8 ermos, resi (inte e fale-
cida á rua do Nuncio n. 51 D ; os heapanhoas
Ricardo Abuso. 20 anima. aviado. falecido
no hospital da Saude, ; Romules Pa=ts,-.1s.
anhos, casado, falecido na Santa Casa ; o

.portuguez Antonio, filho de Josá de Souza
Pereira, 7 aunos, rua Cardoso Junior n. ;0.
Total, 36.

Febre Miam — o portagaez N tiers) Jos?
Almeila, 25 annoa, salteir, resiilente á praça,
General Ozari.) n. 10 ; a italiana TLi reza
Cavale, 29 annos, casada, residente o faleci-
da á travessa do Oliveira O. 5 B. Total. 2.

Febre palulosa — o portnenez Autalio
SiM593 Pereira, 22 anuo:;, solteira, falleciao
no hospital de S. João de Da.1,3.

Febre biliosa — o tlamiunria TS:rie-aa, filho
de Mathille dos Faina lios, 22 ineeis,easidaat_e
e falecida) na Quinta da B31 Vista.

Febre,typlmide — o brazileiro Maraellino
Santos, 17 atuns, soltei-ar raleai ta, 110 1103-
pitai. de S. João Baptista-

Outro eatrorraagia, — a partugueza Ma-
rianna Enze'áa, Lutei, 3'3 ano )s. alava, fal-
i:cabia no hospital do Galrai ).

Oastro enterite — a fluminense Esther, 11-
1119. de Riaé) Carvalho, 5 mezea, fallecialanna
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vapor allemão Santos, descarregadas em 3 de
julho de 1895. Consignadas a Teixeira Lopes
Comp.

Marca. G-605—G : 1 caixa n. 6.273, vinda
da mesma procedencia no mesmo vapor des.
carregada em 5 do mesmo mez e anno. a Con-
ai anada a Carlos Schimits Spa,hn Comp.

alarett M-140--C : 1 caixa n. 4, vinda da
'mesma procedcmcia no mesmo vapor des-
carregado. em 8 do mesmo mez e anno. Con-
signada á ordem.

Marca SR : 12 caixas as. 9.751/9.772,
vindas de Bordeaux no vapor francez Brczil,
descarregadas em 12 (Intimam° mez e anno.
Consignadas a C. Industrial- Starino.

Marca LS—ED: 1 Caixa, n. 21, vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor, dos-
carregada em 18 do Mesmo mez e anno.
Consignada a L Saithon.

Marca JMLC: 2 caixas, na. 4545 e 4546,
vindas de Hamburgo, no vapor alfama° Be'-
grano, descarregadas em 24 do mesmo paz e
anilo. Consignadas a J. M. Leitão & Comp.

Marca MJB: 2 caixas,. na. 9096 e 9097,
'vindas da mesma - procedencia, no mesmo
vapor descarregadas em 25 dó mesmo mez e
anilo. Consignadas a M. 3. Barreiros.

Marca ACC: 1 caixa, n a 8407, vinda da
mesma, procedendo., no mesmo vapor, das-
carregada em 26 do mesmo mez e anno. Con-
signada, a Andrade Camões & Comp.

•Marca A-55 e 59—EC: 5 caixas, ns. 44603
te 44607, vindas da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data.
Consignadas a Abreu Ferreira &Comp.

Marca RC: I caixa, n. 4282, vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-.

	

	 carregada na mesma data. Consignada. Não
consta do manifesto.

Marca SJC : 1 caixa, n. 5639, vinda, da
mesma ~atenda, no 11108 .310 vapor, des-

. Carregada em 27 do mesmo mez e anno,
'Consignaao a Sitnõsa Irmãos & Comp.

.Armazein á. 8— Marca Letreiro B R: 1
caixa, sem numero . vinda de New-Iork. no
vapor allemão Capua, descarregada em 13 de
jan'ao do 1895.. Consignada; Não consta do
mr..n i festo.

Marca la B: 1 caixa n. 1, vinda de Genova
mo vapor italiano Attivitd, descarregada em
14 da mesmo mez e armo. Consignada a Ro-
IBM Braga & Camp.

'Marca P R: 1 caixa ri. 3001, vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data. Consignada a Po-
mirot Ruffeir.

Marca 3: 2 encapados sem numero, vindos
de Montevidao no vapor inalea Rayltoto
con, descarrogadas em 15 ao mesmo mez e
anua,. Consignados a Espen Internacional.

^Lettreira : 2 malas sem numero, vindas da
pasma procedencia, no mesmo vapor. dos-
parragada.s na mesma data. Consignadas ao
mesmo.

Marca H B C — 8 * rolos saiu numeres,
vinaos de Antuérpia, no vapor inglez Paulo
Castte, deacarregados ein 19 do mesmo mez e
aanno. 'Consignados : a H. Buluen.

Marca GV: 1 caixa, sena numero, vinda de
Geriova, no vapor italiano Attinta, descerre-
gada em 20 do mesmo mez e atino. Consigna-
da a Marcos Pentanga Barolof (a. Comp.

Marca A: 1 caixa, n. I, abala de New-
"5.tork, no vapor inglez .T. 1V. Taylor, des-
carregada em 21 do mesmo mez e amno. Con-
signada a F. Albuquerquo.

Marca C&VC: 1 caixa, n. 251, vinda de
Canova na vapor italiano Er/Vio J, descarre-
gada em 27 do mesmo mez e anno. Consigaa-
da. Não. consta do manifesto.

Aramem n. 9

Marca laMB—F&B: 1 caixa, n. 4.111, vinda
de Liverpool. no vapor inglez ffolbein, des-
carregada em 1 de junho de 1895. Consignada
a F. M. Randon.

Marca RPSE: 2 ditas, ns. 95 e•93 vindas
da mesma procedencia no vapor iriglez Lei-
benitz, descarregadas em 11 do mesmo mea
e armo, Consignadas á Ordem.

A mesma marca :. 2 ditas, na. .118/119,
vindas da mesma praceaencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data. Consi-
aa nadas a Ordem.

Marca RPSE: 3 fardos n. 6370, vindos da
mesma, procedencia, no mesmo vapor des-
carregados na mesma data. Consignados • a
ordem.

Marca PI: 1 caixa sem numero, vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor ' des-
carregada na mesma data. Consignada. Não
mista, 'do manifesto.

Marca MJE: 2 caixas, sem numero, vindas
da mesma praeedencia, nn mesmo vapor, des-
carregadas em 15 .do mastim mez e anno.
Consignadas a João Esbera rd.

Marca AF 01 — C: 1 barrica n. 44.522
vinda ' de Hamburgo no vapor allemão Pa-
taginia, descarregada na mesma data. Con-
signada a Abreu Pereira & Comp.

- A mesma marca: - 1 dita n. 44.459 vinda
danoesma, procedencia, no mesta° vapor des-
carregada em 19 do mesmo mez e amua Con-
signada ao mesmo.

Marca , AFC: 100 caixas vindas da mesma
procedencia no vapor allemão ?Vaca descar-
regadas em 18 elo mesmo inez e anno. Con-
signadas ao mesmo.

Marca FN de BA : 1 caixa, vinda de Liver-
pool, no vapor inglez Oropeza, descarregada
em 29 do . mesmo mez e anno. Consignada a
Esaola Nacional das Bailas Artes.

Armazem n. 11
Marca G 605 C : 1 fax lo n. 6.059, vindo de

Hamburgo no vapor alterna.° Balda, descarre-
gado em Ide julho de 1895. Consignado a
Carlos Schmith Sphon & Comp.

Marca PR: 4 e /ixas as. 354, 356, 353 e 3110,
vindas do 1-lavre no vapar francez Colonia,
descarregadas eia 8 de de julho de 1895. Con-
aignadas a Panason & Huffiri.

Marca : 1 caixa n. 2, vinda da mesma
procedeneia, no mesmo . vapor, descarregada
em 4 do mesmo mez e manca Consignada a
C. Davidson &Comp.

Marca A.AC : 1 caixa ri. 100, vinda da mes-
ma procelencia, no mesma vapor, descarre-
gada em 9 do m .srno mez e anno. Consignada
a A. Avencier & Comp. _

Marca PR: 2 ditas ns. 357 e 339, vindas da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regadas na mesma data. Coasignadas a Paul-
sson Kutiliri.

Marca .3-0-249—C—C: 1 caixa n. 22.272
vinda da mesma pracedencia, no vapor fran-
cez Corsica, descarregada em 13 do mesmo
mez e anno. Consignada a Camaiasa & Comp,

Marca PR : ditas as. 364, 331, 36a, 363 e
365, vindas da mesma procelenciamo mesmo
vapor e descarregadas na mesma data. Con-
signadas a .Pa.nisson & Kudiri.

Marca A—F:—& : 1 dita n. 178, vinda da
mesma prõsedencia, no mesmo vapor, descer-
regada em 20 do mesmo mez e anuo. Con-
sianada. Não consta do manifesto.

'-'Marca M—C-140 : 1 dita a. 14, vinda da
mesma procedancia, no. mesmo vapor e tles
carregada em 22 do mesmo mez e armo. Con-
signada a Andrade Canado & Comp.

Allandega da Capital Federal, 22 de feve-
reiro de 1896.-0 inspector, Ti. Moaso Ba-
ptista Franco. •

Alliaandeaaa do Rio de Janeiro
EDITAL

Por ordem do Sr. chefe da I n seção se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
ripe os volumes abaixo mencionados se acham
molhados pela chuva, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias part, providenciar a respeito.

Vapor allemão Paragtiassit, entrado em 7'
de fevereiro de 1896:

Armazem n. 11— Marca CPC: 1 caixa
n. 6.694.

Marca FSC—R: 1 dita n. 5.441.-
Marca 1I0: 1 dita n. 9.570,
Marca RPSE: 1 dita n. 9.
Vapor inglez • Potosi, entrada em 10 de fe-

vereiro de 1893:
Arirrizem n. 11—Marca C: 2 encapados

ais- 517 e501.

A mesma marca: 2 ditos na. 520 e 524.
A mesma marca,: 2 ditos na. 526 o529. .
Vapor inglez Olbers, entrado em 14 do fe-

vereiro de 1896:
Armazem n. 11 — Marca CF: I caixa

,n. 128.
'Marca GDC: 1 dita n. 50.
Marca ALC: 1 dita a. 126.
Marca MC—C: 1 dita n., 113.
Marca MR: 1 dita n..7.458,
Marca PC—K: 1 dita n. 9.789.
Mirca, P—K: 1 dita n. 242.
Marca RPM: 1 dita n. 1.618.
Marca SFC: 1 dita n. 318.

, Marca SAC: 1 dita, n. 831.
Marca 143: 1 dita n. 2.192.
;Marca 3.000: 1 dita n.103, 111.
'Marca RC: 1 dita a. 2.725.
Vapor francas, Cdifornia, entrado cm 11

de outulro de 1895.
Armazena n. 11 — marca PTC2 .—SD: 5

caixas sem numero.
Vapor alterna() Patagonia, entrado em 2 de

setembro de 1895.
Armazem n. li — Marca JABS—WO.

caixas sem numero.
Vapor allemão Mendoza, entrado em 18 de

maio de 1895.
Armazena n. 11 — Marca CMC: 1 caixa

n. 1.928.
Vapor allemão Cintra, entrado em 1 de

junho de 1895.
Armazem n. 11—Nairca CF-3701—AFC:

caixas na, 0.338 e 6.340.
Vapor francez CJIonia, entrado em 4 de

julho do 1895.
Armazem si. 11 — Marca PR: 2 caixas

na. 355 e 353.
Vapor francez Ville do Rosario,entrado em

junho de 1895.
Armazena n. 12 — Marca PR: 1 caixa

n. 568.
Vapnr francez V:Ve de S. Nicola, entrado

em janeiro de 1896. 	 • .
Armazena n. 12 — Marca GDC: 1 caixa

n. 568.
Marca CB: 1 dita n. 7.199
Marca CIC—AIC : 1 dita a. 22.
Marca SP — 2 ditas n. 52 e 55.
Marca CFKC : 1 dita n. 630.
Marca SOC—B : 1 dita n. 8.822.
Marca R BC: 2 ditas as. 1.442 e 1.443?
Marca CAC—PR: 1 dita n. 987.
Lettreiro Viciais 1 dita n. 9.0 tO:
Marca DGC: 1 ditara. 321
Marca Bit: 1 dita n. 9.139.
Vapor francez Paranaguá entrado em ja-

neiro de 1896.
Amuem n. 12 — Marca AC: 1 caixa

n. 107,
Vapor francez Paranawa, entrado em ja-

neiro de 1893: Armazem a. 12—Marca GDC:
Caixas diversas:

lalaaca,CPC: dita n. 5 255..
MarcaPC: dita ri. 138.
Marca 080-11: dita a. 493.
Vapor lagaez Euclid, entrado em 16 de ja-

neiro do 1896.
Armazém- n. 9— Marca AA : 1 caixa

n. 39.498.
Marca, Jlara 1 dita n. 4.755. -
Marca DFE: 1 dita n. 786.
Marca EA &C: 15 ditas de diversos na-

moros.
A mesma marca: 2 fardos do mesmo nu-

mero.
Marca BSCR: 26 caixas na. 1430 e 1366.
Marca G1E1: 1 dita n. 1.404.
Marca GD&C: I dita n. 1.828.
Marca GJP : 1 dita a. 3.100.
Marca MG: 1 dita n.- 2.816.
Marca 11R: 5 fardos de diversos numeres.
Marca H : 1 caixa n. 3.043.
Mares MC: 21 ditas n. 1.438 e 1:440.
Marca PB&I: 2 ditas ns. 13-7e 1.388.
Marca PC&CS : 1 dita a. 1.187.
Marca Ja1P: 1 data mi.

PCM : 2 ditos de diversos nume-
PJS.

Marca RB&CH:	 Mos de diversos nu-
meros
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Marca RB&CH: 3 ditas de diversos nu-
meros.

Marca RB&CBB: 1 dita n. 270.
Lettreiro Simonete: 1 dita ri. 467.
Marca. 5776: 1 fardo n. 9.849.
Vapor inglez Chautrey, entrado em 19 de

feveoeiro de 1896.
Armazem n. 9-Marca AO&C: 3 fardos.
Marca DE: 1 encapado n. 171.
Marca Dx: 1 caixa n. 4.019.
Marca RV: 1 fardo 214.
Vapor inglez Au izana, entrado em janeiro

de 1896.
Armazem n. 16 - Marca MG&C, 1 caixa

n. 2.510.
Vapor inglez ()repesa, entrado em janeiro

da 1896.
Armaz,em n. 16 - Marca JLFC: 3 caixas,

diversos.
Marca H: 1 dita n • 585.
Lettreiro Rog,ers: 7 fardos diversos.
Marca LF: 1 caixa n. 2.109.
Marca P6011L: 1 fardo n. 6.416.
Vapor inglez Herschel, entrado em janeiro

de 1896.
Armazern n. 16 - Marca CSTP: 1 caixa

102.
Marca W: 2 ditas ns 356 e 353.
Vapor inglez Bellarclen, entrado em janei-

ro de 1896.
Armazem n. 16 - Marca EMB: 6 caixas

sem numero.
Vapor inglez Asiatic Prinee, entrado em

janeiro de 1896.
Armazem n. 16-Marca RR&CIIB: 9 caixas

diversas.
Lettreiro: 3 ditas idem.
Marca TCC: 1 dita n. 26.
Var e? italiano Alacrita.
Armazem n. 1 - Marca CPC: 2 caixas

ns. 5 . 101 e5.149.
Marca AF&C: 1 dita n. 688.
Vanor austriaco Pandore.
Arinazein n. 1-Marca M.CC: 1 ca i xa sem

numero.
1 ,, secção, 21 de fevereiro de 1893. O es-

cripturario, Gustavo . Diniz Gonçalves.

Conselho Econornico do /r-
enal de Marinha

CONCURRENCI A

Grupos 12, 13 e 16 (ferramentas, bombas e ar
•tios para machinas,latrinas, fogõJs, etc.)

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal, presidente do conselho econo-
mico, faço publico que no dia 28 do corrente,
ás 11 horas da manhã, serão recebidas e
abertas nesta secretaria, onde, para esse fim,
se deve reunir o citado conselho, novas pro-
postas para o fornecimento, no exercido vi-
gente, dos artigos acima mencionados, como
determinou o aviso ri. 287, de 8 deste mez.

Os concurrentes devem satisfazer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo unico,
art. 176 do rwsularnento annexo ao decreto
n. 745, de 12.e setembro do 1890, a saber

«Art. 176. São deveres do proponente
§ 1. 0 Encher com preços por extenso e em

algarismos a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará e assignará, para ser apresentada ao
conselho economico.

e 2.0 Entregar pessoalmento ou por seu le-
gitimo representante, directamente ao con-
selho economia°, no logar, dia e hora annun-
ciados, não só as suas propostas como s
amostras correspondentes.

a 3. 0 Exibir no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto

quando não for firma individual, os do-
cumentos que provem ser negociante matri-
culado, haver pago o impesto de casa com-
marcial, relativo ao ultimo semestre. Esses
documentos lhe serão restituidos antes de
proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas.

4.0 São dispensados da apresentação da
matricula na Junta Commercial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica,
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concorrentes em igualdade de condi-
ções e circuaistancias devidamente provadas.

sus.lneeDID.

Ficam, outrosim, prevenidos de que ne-
nhuma proposta será tomada em conside-
ração sem que venha acompanhada das respe-
ctivas amostras, e que os contractos cele-
brados com o arsenal servirão tombem para
o suppritnento do Commissa,riado Geral da
Armada, sem alteração alguma de preços.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a esta
repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 15 de fevereiro de
1896.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues. 	 (-

--
Ministerio da Industriam,
Viação é Obras Publicas

Do ordem do Sr. ministro e em cumpri-
mento do disposto no art. 6, § 20 n. 20, da
lei n. 360, de 30 de dezembro de 1895, se faz
publico que na Directoria Geral das Obras
Publicas desta Secretaria de Estado serão re-
cebidas até o dia 20 de março, ás 2 horas da
tarde, propostas em carta fechada, para a
transferencia a titulo oneroso da doca exis-
tente no proprio nacional, onde está a hospe-
daria de immigrantes, na ponte de Monte-
Serrat, na capital do estado da Bahia, bem
como de todo terreno baldio que fica ao nor-
te e a leste dos edificios da mesma hospeda-
ria e ainda de duas ou tres casinhas proxi-
masáquella doca.

Aconcurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes, o preço da compra ou do
arrendamento e tempo de duração deste.

As propostas serão abertas e lidas eni pre-
sença dos interessados no dia e hora acima
designados.

Os proponentes depositarão no Thesouro
Federal ou alfandega do estado em que se
acharem, como garantia da sua proposta, a
quantia de 2:000$ em dinheiro ou em apoli-
ces da divida publica nacional, cujo recibo
acompanhara a proposta no respectivo invo-
lucro fechado ; caução que o proponente pre-
ferido perderá em beneficio da fazenda, pu-
blica si dentro de 30 dias depois de citado
pelo Mario O fficial não comparecer a assi-
gnar a respectiva escriptura, sendo as dos
demais proponentes restituida dentro de dez
dias depois de proferida a escolha pelo mi-
nistro da industria, viação e obras publi-
cas.

Será considerada nulla a proposta que não
vier acompanhada da prova da caução.

Directoria Geral das Obras Publicas, 15 de
fevereiro de 1896.- C. Cesar de Campos, di-
rector gorai.

--
Inspecção Geral das Obras

Publicas- da Capital Fe-
deral

ESTRADA DE FERRO . D0 RIO DO OURO

Propostas para fornecimento de seis carros,
serie T. para a Estrada de Ferro do Rio do
Ouro

Do ordem do cidadão Dr. inspector gera
faço publico que no dia 27 do corrente, á 1
hora da tarde, re.eboin-se nesta repartição,
á praça da Republica ri. 103, propostas para
fornecimento do seis carros, serie T, para a
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, conforme
o desenho que será presente aos concurren-
tes na 1" divisão e com a condição de ser
fornecido por esta repartição o ferro neces-
sario para o material metallico dos referidos
carros.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas e nenhuma será rece-
bida mais tarde ou retirada depois de aberto
o concurso.	 •

Cada proponente depositará préviatnente
nesta repartição a quantia de 100a para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Fica entendido que a proponente preferido
para o fornecimento que recusar-se assignar
o contracto dentro do prazo de cinco dias, a
contar da data do aviso que por esta secre-
taria Lhe for dirigido, perderá o direito a
essa quantia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal; 19 de fevereiro
de 1806.- F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.

Administração dos Correios
do District() Federal do _Es-
tado do Mo do Janeiro

SERVIÇO DE CONDUCÇÃO DE MALAS NO EXER-

CICIO DE 1896

2* coa currencia

1. 0 Saquarema a Rio Bonito, passando por
Boa Esperança e Conceição de Matto Grosso,
diariamente.

2." Saquaretna a Araruama, passando por
Ponte dos Leites e Palmital, diariamente.

3. 0 Bom Jardim. a S. José do Ribeirão,
diariamente.

4.° S. João da Barra a S. Francisco de
Paula de Cacimbas, 10 vezes por mez.

5. 0 Barra de Itabapoana á S. Francisco de
Paula de Cacimbas, 10 vezes por mez.

6." Desta Repartição á Ponte das Barcas,
no caes Pharoux, e remoção das malas do
correio ambulante, diariamente.

7.° Natividade do Carangola a Arrozal de
Sant'Anna, passando por Varre Saha, 10
vezes por mez.

8." Itaguah y, Caçador e Buraco Fundo,
15 vezes por mez.

9. 0 Rodeio a Sacra Familia do Tinguá,
diariamente.

10. Pantano a Porto Velho do Cunha,
diariamente.

II.  Macuco a S. Sebastião do Alto, diaria-
mente.

12. Cambucy a. Bom Jesus do Monte Verde,
diariamente.

13. Divisa a Falcão, passando por Engenho
Central e Quatis da Barra Mansa, diaria-
mente.

14. Falcão a Passa Vinte, diariamente.
15. Falcão a S. Vicente Ferrar diariamente.
16. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,

diariamente.
17. Divisa a Porto da Conceição, passando

por Porto Real, diariamente.
18. Sapucaia a Apparecida, diariamente.
19. Campos a S. João da Barra, passando

por Tally, diariamente.
20. Trajano de Moraes a S. Francisco de

Paula, diariamente.
21. Monnerat a Conceição das Duas Barras,

diariamente.
22. Pureza a Colonia do Vallão dos Veados,

diariamente.
23. Vallão dos Veados a Conceição da Ponte

Nova, 15 vezes.
24. Conceição de Maca,bn a Santo Antonio

do 'trilá, diariamente.
25. Larangeiras a Livramento, por Estrada

Nova, diariamente.
26. Venda das Pedras a Pach ecos, passando

por Ita,borally, diariamente.
As propostas serão feitas nas mesmas con-

dições do edital passado, recebidas até o dia
5 de março vindouro e abortas a 7 do mesmo
nesta secção, ás 12 horas do dia.

1" secção, 20 do fevereiro de 1896.-O aju-
(lauto do administrador, Luiz M. de Ser queira
Braga.

--
1refeitura. do District°

Federal
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interessa
dos, que o Sr. Ca,lixto José Corrêa Braga
requereu titulo de aforamento chèterreno de
marinhas fronteiro ao sou terreno da rua de
Nossa Senhora da Copacabana.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa prateação, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

secção, 29 de janeiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (.
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Prefeitura. do District°
Federal

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição Paço publico, para conhecimento dos in-
tereesados, que o Sr. João Antonio Rodrigues
Losees reqrereu titulo de aforamento do ter-
rano de marinhas na Praia das Palmeiras,
dentre o n. 19 e a travessa Santos Lima, que
diz achar-se devoluto.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1863, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 50 dias, com documentos que peoveen
seus direitos, findo o qual a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo-se como
for de direito.

I a secção, 30 de janeiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para coahecimento dos interes-
sados, que o Sr. Antonio Ramalho Loureiro
requereu titulo do aforamento do terreno de
marinhas á travessa de D. Manoel n. 18.

De accordo com o decre'so n. 4.105,de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos acirelles
que forem contraries a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem os seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção, 30 de janeiro de 1896.
—O chefe, Leal da Cunha.

Aferiçieo
De ordem do cidadão director de fazenda

da Prefeitura do Districto Federal, previne-
se aos interessados que o prazo para aferiçãoe revista de pezos, medidas e balanças das
casas commerciaes freguezia de S. José,
começou a 1 e termina a 29 do corrente, in-
•orrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado, para satisfação daquella exi-
gencias da lei.

5" secção da sub-directoria de rendas, 1 de
fevereiro de 1896.— Pelo sub-director.— O
chefe, Antonio Trova o.	 (•

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

Do ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço puelico, para conhecimento dos in-
teressados, que o Sr. Antorro Corrêa d'Avila
requereu titulo de aforamente do terreno ao-
crescido de accrescido á praia de S. Christo-
vão n. 6.

De accordo com o decreto n. 4.105, do 22
de fe eereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contraries a essa pretenção
apresentarem-se nesta repartição,no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos. findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

l s secção, 8 de fevereiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (•

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr.Dr.director desta repartição,
faço publico, para conhecimen Se dos interes-
sado, we o Sr. Manoel Joaquim de Oliveira
requereu titulo de aforamento do terreno
accrescido do accrescido á rua de Santo
Christo dos Milagres n. 92.

De accordo com o decreto n. 4105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contearios a essa pretenção a apre-
sentar-se nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem seus direitos,
findo o qual, a nenhuma reclamação se at-
tenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 12 de fevereiro de 1896.
—O chefe, Leal da Cunha.	 (•

DIARIO OFFICIAL

Prefeitura do District°
Federal

Directoria de Obras e Viação
SECÇÃO

Transito de vehiculos pela rua Goyaz
Tendo-se dado começo a construeção do

calçamento no trecho da rua Goyaz compre-
hendido pelo largo do Engenho Novo e a rua
Ferreira Nobre,fica, de ordem do Dr. prefeito,
prohibido o transito de vehiculos por aquelle
trecho, a partir desta data até á conclusão
do referido serviço.

secção, 19 de fevereiro de 1896.— Joa-
quim Pereira de Souza Caldas, ofilcial.	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2011. — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Um systema de aquecimento
das substancias organicas e dos generos ali-

- menticios em, geral, principalmente appli-
cavei 'd decongelapo das carnes conservadas
pelo frio, denominado «Systema
Cooh, e , Lanzbert.» Invenção da Conzpaiiia
Sansiraena de Carnes Congeladas,estabelecida
em Buenos Ayres.
Demonstrou a pratica, na appliceção dos

dos processos frigorificos, que as mercadorias
ou generos de qualquer natureza que con-
servam, pela acção do feio, uma qualidade
perfeita com toda sua apparencia exterior,
condicção essencial de venda remuneradera,
podem em muitos casos perder essas van-
tagens, quando a decongelação ou aqueci-
mento se effectua ao ar livre.

Particularmente pelos tempos pesados
'
 lia-

midos ou tempestuosos, o &ludibrio de tem-
peratura degenero, ao sahir do depesito fri-
gorifico eu de uma adega esfriada, pôde
accarretar mudanças notaveis no aspecto ex-
terior do mesmo genero ou mercadoria, acon-
tecendo até que essa brusca mudança de
temperatura produza decomposições rapidas,
fazendo perder todo o beneficio da conservação
pelo frio. 1

Realisaram-se tentativas numerosas para
evitar esses inconvenientes, recorrendo-se a
varies systemas, especialmente para as carnes
congeladas.

Procurou-se obter a decongelação por meio
do ar secco e quente lançado em grande
massa sobre as mercadorias em tratamento
por meio de ventiladores, ou por simples
differença de densidade.

Os resultados obtidos, porém, mesmo com
applicaçã,o da desseccação artificial do ar por
todos os meios (chlorureto de caldo, acção de
um frigorifero,) para condensar a ,humidade
sob forma de neve ou geada, com aqueci-
mento ulterior etc, etc. etc, foram insuffi-
cientes e não puderam entrar definitivamente
na pratica industrial.

Procuramos um novo processo para se con-
seguir melhor resultado, fazendo esse pro-
cesso o objecto do presente pedido de pri-
vilegio.

Actualmente a decongelação ao ar livre
accefera.-se artificialmente por meio de aque-
men to exterior por contacto ou pela radiação,
ou por moio i de ventiladores que lançam
ar secco, quente ou humedecido, sendo
que a decongelação (ou aquecimento) não se
pôde effectuar rapidamente, por haver neces-
sidade absoluta de não exaggerar a rapidez
ou intensidade do aquecimento, sob pena do
provocar fermentações que acarretariam a
perda das mercadorias submettidas ao trata-
mento,' ou pelo menos a diminuição do seu
valor commercial, em consequencia da modi-
ficação de seu aspecto exterior.

Levaram-nos 'as nossas experiencias á con-
clusão que o máo exito dos processos usados
até hoje provém de serem os generos alimen-
ticios de qualquer genero ou meterias erga-
nicas em geral conservadas pelo frio, de um
lado muito pouco conductoras do calor, e do
outro lado, quasi impermeaveis ao ar am-
Wente nas circurnstancias ordinarias, mesmo
quando este ar fica impellido por um venti-
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leder, seguindo-se que o calor penetra com
lentidão extrema nas substancIae em ti eata-
mente.

Por conseguinte, tendo os objectes eu mer-
cadorias certa espessura, o aquecimento até
seu centro pede tanto tempo que as partes
superficiaes são susceptiveis de deterioração,
deseccação ou modificação de aspecto, em-
quanto as partes internas ,se conservam
ainda frias.

Consiste o nosso processo em a,ccelerar a
operação de modo a evitar todos os inconve-
nientes mencionados e para conseguil-o, to-
mamos como base a experiencia, seguinte:

Um quarto de carne, por mais grosso que
seja, fresco ou congelado até a regidez da.
pedra, si for immerso em um vaso fechado
em que se estabelece artificialmente uma pres-
são de ar ou gaz com,neinido a muitas
atmospheras, fica penetrado em todas suas
cellulas até nas partes mais profundas, vindo
a ser a propria parte ossea', apezar de prote-
gida por uma forte camada de meterias mus-
culares, impregnada muito rapidamente desse
ar comprimido, que a atravessa e lhe chega,
á medulla.

Concluimos deste facto que o meio de esta-
belecer trocas calorificas rapidas no interior
daquellas massas de carnes ou outras Ws.-
terias organica,s, tão difficeis de serem pene-
tradas pela radiação ou conductibilidado
natural, consiste em submetter as merca-
dorias ou substancias que se deseja aquecer, a
alternativas de compressão e decompressão,
de modo a fazer penet ear eia toda sua massa
o ar ou gaz empregado, o qual se torna então
o vehiculo do calor necessario para aquecer
ou de congelar a substencia que se deve pôr
em equilibrio de temperatura com a atmos-
phera exterior, ao sahir das adegas, geleiras
ou armazens fri,gorificos, em que se conservou
durante muito tempo.

E,n resumo, consiste nosso processo em es-
taberecer a circulação do ar na massa inteira
em tratamento, fa.zerelo variar a pressão ex-
terior da atmosphera, na geai se acha iia-
merca (podendo esta atmosphera consistir em
ar ou gaz qualquer).

Fica, pois, entendido que podemos realisar
a applicação do nosso systema de deus modos
diferentes :	 -

i s , ,levando suecessivamente o objecto para
decongelar ou aquecer em melaras ou meioS
de pressões e temperaturas diferentes ;

2s , collocando as substancias em mil ca-
lmara qualquer, para variar artificialmente a
pressão e a temperatusa do meio em que se
acham immersas.

Em ambos os casos, é evidente que usare-
mos todos os meios conhecidos e applicaveis
para o aquecimento exterior, quer por meio
de radiação, que.: aquecendo durante a ope-
ração ou antes della, os gazes, constituindo a
aemosphera, de pressão variavel, em que se
acham collocadas as substancias em trata-
mento."

Em particular, si for utilliado o ar atmos-
plierico, este ar ou gaz que o substituiu
poderá ser enviado sob pressão na camara ou
enfiaras de auecimento, ou ser comprimido
ne'las directamente depois de previamente
desseceado ()senão, ou ser submettido
mesma mimara a desseccaçã,o artificial por
qualquer processo conveniente.

Nós nos reservamos igualmente o direito o
a faculdade de obter o aquecimento do ar ou
gaz ou das materias em tratamento por qual-
quer meio, principalmente aquecendo o ar
artes da sua entrada na minara ou utilisando
as superficeis de radiação collocadas lio Inte-
rior ou nas paredes da camara. taes como
tubos de azas ou não, tanques chatos ou ca-
pas duplas de circulação de agua quente ou
vapor, etc., etc., etc.

Fica entendido mais que o ar ou gaz in-
troduzido na caseara poderá ser secco ou
humido es carregado ou não de vapores an-
tiseptices, gazes ou vapores de qualquer na-
tureza que seja util empregar, por qualquer
motivo.

A pressão obter-se-lia por todo o meio con-
veniente, podendo os periodos de compressão
ou decompressão variar, conforme for conve-
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niente, se.gundo a natureza dos objectos em
tratamento e sua grossura.

Collocainos preferivelmente os objectos
para tratar em uma camara hermetica qual-
quer, em que se faz o vacilo, para deeois
restabelecer a pressão atrnospherica ou uma
pressào superior por qualquer meio; pedendo
igualmente se empregar um ou outro desses
meios para estabelecer a circulação interna e
a teca calorifica., que é a coneequentaa
mesma e procuramos realisar.

No que diz respeito á carne, as expariencias
scientificas irrefutaveis de Past .ur estabele-
ceram que a estada no ar comprimido tinha
como resultado matar os inicrobina OU fe em en -
toa anacrobios Tio causam o enverdecer ou
podridão da mesma carne.

A acção do ar comprimido tem pois c rritti
fim accessorio apgraentar a duração da con-
servação das carnes tratadas por nosso p: o-
cesso.

De outro lalo, o vaeuo permitte-nos reali-
sar a vontade uma certa dessecação das sub-
stancias em tratamento e evitar ( principal-
mente para acarne) o derramamento de 11-
quidos ou serosidades que se noa habitual-
mente depois da decoagelação natural.

Fica entendido que nosso processo pede se
pôr em pratica por meio de diversos appa-
relhos proprios para produzir o aquecimento
ou decongelação, ao mesmo tempo que per-
lindam fazer variar a pressão da atmosphora
em que se acha immeasa a substancia para
tratar.

Afim, corntudo, de bem fixar as idéas, re-
presentamos no desenho annexo, semente a
titulo de exemplo, um systeana de amamento
que imaginamos Pira aquelle fim.

A lig, 1 é uma secção veetical transversal
de nmso apparelho, e a fig. 2, uma vista do
mesmo.

Oompõa-se o apparelho de uma calmara
autoclave a, em que se collocam as substan-
cias para tratar b, e dotado em suas Iluas
extremidedes de portas c, que se mantem fe-
chadas por qualquer mecanismo conveniente.

No interior da mimara existe uma via ro-
dante d, destinada a supportar as substan-
cias em tratamento.

Sobre a camara a achamme fixados os tu-
bas e, mple servem para a introdutoão e eva-
cuação do ar comprimido ou amz sob pressão,
comunicando os mesmos tubos com bombas
de operar o vacuo ou compressores.

Uma serie de tueos f, nos gimes circula
vapor ou agua quente permittem levar e
interior da caine,ra á temperatura tlesajada.

A pressão e a te.mperatura se acham ilidi-
cadaa par um ma.nornetro e um thermoinetro
collocados em g.

A camara autoélave a atravessa um tanque
A, em que circula vapor ou um liquido qual-
quer /evado á temperatura . conveniente, en-
trando o vapor ou liquido iiese tanque eX-
terior e sahinie dello radas cem-maneiem i.

Fica-nos reservada entretanto a faca/dada
de variar a fôrma o disposieão fle nossos
apparelhos, confirme as diversas substansias
para tratar. •

Em resumo. reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1 0, o processo de aquecimento das substan-
cias organicas e generos alimenticioe, o qual
consiste em estabelemer Unta circulação e
uma penetramere do vapor nas massa; em
tratamento, por alternatimie de compressão
e decompressão do ar ou gaz que en va i va as
substancias para tratar, eonlo es3c ar on
gaz, o .qual pede ser qualquer, • primo loal-
mente oxygeneo, levado á temperatti pi, con-
veniente por qualquer meio apr;)a:iado,
substancialmente amuo se descroveu acima

20, a applicação do processo rei airelicado
acima ao aquecimento das sub,tancies or-
ganicas e generos aliatenticios de qualquer
sorte, principalmente á decangelaçãa ou aque-
cimento das carnes conservadas pelo frio

30 , o systema de apparellm permittindo pôr
em pratica o processo reivindicado acima
substancialmente corno sa deamteveu e re-
presenta o desenho annexa.

Rio de Janeiro, 28 tia outu'ora de l s05. —
Como procuradores, Mas Gerame ce4 Lectere.

N. 2,012 — .11eamrial des'cr;rivo acampa-
um pc rid )ie orivir-g: 0 , durante 15

annes , na ll..?pub!„;ca d,;;; g ados Unitlis do
para—,y,,,s• fnta aperreeaada de car-

teira e ca ,lirrs escolares. Invençao de
Is'cluardo Walter, residente na cidade de
S, Paulo

Consiste a invenção em uma nova dame-
sição de caeteata, eeeolar e competente cadeira
que denominai — Carteira (e cadeira) escalar
liygienica,—, sendo essas duas p eças combia-i-
das para p tririttir elevai-is ou abaixa!-as
conforme a altura dos alamnos que as devem
oa'impor.

No desenho annexo a fig. 1 representa a
carteira vista de frente, a fig. 2 é uma vista
em plano da mesma, a fig. 3 unia vista de
lado (Ia carteira e da cadeira, as figa. 4 e 5
representam raspectivamente a caleira vista
pela frente e em plano, as figa, 6 e 7 são vis-
tas de detalhes em sanção respectiVamente
pelas linhas abo cd (fig. 3).

A carteira é constituida por uma caixa A
sustentada por dous pés hateraes 1 e 2 for-
mando pedestaes e fixados ao chão.

A caía da carteira constru ida preferivel-
mente de madeira nacional, é que pôde ser
de tampa fixa e aberta pela frente, ou de
tampa de abrir e fechar come a frente tapada,
compõe-se: no primeiro caso de taboas 3 e 4
formando respectivarnanto o lado pasterioa e
o fundo, cri-iguala° a tampa ou mesa é for-
mada pelas toboas fixas 5 e

No segundo caso, as tab)as 3, 4, 5 e 6 exise
tem, como no caso precedente, sendo, porém,
a taboa, 5 presa á taboa 6 par meio de dobra-
diças 7 ; a parte da frente da caixa é fechada
por uma talem 8 dotada de uma praia:hera
destinada a receber as canetas, lapis, etc.

As fmes lateracs da caixa são sempre for-
madas pelas partos suiteriores 10 (ais pades-
toes de ferro fundido 1 e 2, construidas em
duas peças 10 e 11, e fixadas no chão pelas
parles inferiores dotadas para eso fira de
sapatas apropriadas.

As duas partes 100 11 de cada pedestal são
untem; por meio de um só parafuso 12, que
aperta juntas as extremidades corredias das
mesmas, apresentando-se as supetficies
contacto dessas extremidades com formas
concava e convexa, (vistas em secção fig. 6),
que se casam perfeitamente e que, quando
apertadas pato parafuso 12, tornam impus-
si vel qualquer movimento de rotação da peça
euperior em volta do dito parafuso. Graças a
um rasgo 13, aberto na extremidade corredia
da. parte loe 'entro do qual passa o corpo do
parafuso 12, eam, extremidade pe le correr
sohre a da parte fixa, 11 e se apertar sobre
esta em qualquer posição de seu curso, per-
motindo assan ajustam. o pedestal no compri-
mento proprio a sustentar a carteara em

-altura conveniente para o alumno.
Esta ajustagem é fia:ditada pelas escalas

divididas que trazem lateralmente os rasgos
das extremida des corredias das partes supe-
riores dos podestaes 1 e 2.

A cadeira construiria de madeira, preferi-
velmento da nacional, tom no assento 17 e
no espaldar ou encosto, as curvas hygienicas
indicadas figs. 3 e 4, apresentando o espaldar
unia pequena Uma 18, com a convexidade
para as costas do alumio, dando-se assim
apoi o á epinha dorsal do mesmo.

O PSS011 rA da moleira é preso sobre a cabeça
19 de tino pedestal de ferro fundido construido
em tPri g partes 15 e 16, sando a parto infe-
rior 15 fixatla, no chão ; as duas partes 15 e
16 são tinidas por um pera fuso 20 e temes, n•
tom extremidades corrad ias, vistas em seção
fig. 7, construidas e teabalimandie da mesma
maneira que as extremidades das partes 10 e
11 dos pedestaes, para o fim de permittir
regular a altura da cadeira, conforme as coa-
veniencias.

O pee estal da cadeira pede sar construido
de moda que as partes corredias sejam incli-
nadas, como indicado fig. 3 em linhas pon-
atuadas ; neste caso comprehende-se facil-

mente que. á medida que a cadeira se levanta,
ella se afasta da careira.

As tampas das carteiras podam sor feitas
de modo a poderem correr para frente, per-
rnittindo assim de regular á vontade o espaço
entre as caleiras e as tampas ou mesas das
carteiras.

Reservo-me substituir as extremidadeS
corta-alias casadas, de formas curvas, oanca-
vas e convexas, dos peitestaes, por extremi-
dades corredias apresentando, em secção,
quemesquer -formas convenientes, preenchendo
oe mesmos fins que as indicadas no desenho
annexo, como tombem de introduzir na car-
teira e cadeira de minha invenção, quaes-
quer mcrl iticaçees, não alterando o principio
da invenção.

Reservo-me carnalmente applicar á qual-
quer systemna do cadeira o padesta,/ amima
descripto.

Con vém notar que todas as partes da car-
teira são unidas com 'simples parafusos,
sendo as taberms, que constituem a caixa,
prosas desta forma, como indicado figs. 1, 2
e 3, ás orelhas o nervuras apropriadas que
existem para esse fim, nos ladoa de ferro
foadido, formando na partes -superiores dos
pedeetaee ; de modo qne, não existindo na
carteira partes collada,s, perle ser alia toda
desmontada para o transporte, e armada de
novo por qualquer trabalhador.. 	 -

Um tinteiro de ferro nikelado e enibUtilo
na tampa da caixa da carteira.

Pelo em prega das carteiras e cadeiras de
ininht invenção, a composição da mobilia
escolar acha-se muito simplificada e apro-
veitada, pois que basta adoptar os tres mo-
delos, dilfernmes &emente nos tamanhos,
conforme os quaas construo ases moveis,
para supprir, com grandes vantagens, OS
bancos carteiras actualmente empregados e
construidos de quatorze tamanhos para cor-
responderem àsás diversas alturas dos alum-
nos.	 -

Em resumo, reivindico como pontos e cae
rocteres constitutivos da invenção:

Em um esystemna aperfeiçoado de carteira
e c.aleira escolares denomina ria Hygionica;

1°, uma carteira e sua cadeira supportadas
separadamente por padestaes extensiveis fi-
xados ao chão, com o fim de poder á vontade
regular a altura dessas duas peças, acima do
chão conforme as conve,uiencias ;

20, os pedestaes, da reivindicação acima,
construidos cada um em duas peças tinidas,
por meio de mun parafuso, pelas suas extre-
midades, apresentando largas facas de . con-
tacto coimava convexas corredias, e rasgo na
extremidade da peça superior, permittindo-
lhe correr sobre a inferior para subir e descer
facilmente. Escalas divididas, nas beiras dos
rasgos dos pedestaes da carteira ;

a . , a caixa da carteira formada sobre OS
lados constituindo as extremidades supe-
riores dos pedestaes de ferro fundido, sendo
as taboas dessa caixa presas exclusivamente
por meio de parafusos, em azas ou nervuras
existindo para esse fim sobre os ditos lados ;

4, na caixa da carteira: a tampa fixa, ou
a tampa de abrir e fachar formando mesa,
disposta para correr do lado da cadeira ou
frente da carteira ; a taboa fechando a dita
frente com- prateleira, e o tinteiro de ferro
nikelado de uma só peça embutida na tampa
da carteira ;

5, o espaldar ou encosto convçaio da ca-
deira dando apoio as costas do aluffino ;

6^, o pedestal supportando a cadeira, con-
struido com as partes corredias 'inclinadas,
de modo que a cadeira se afaste da carteira
á medida que se vae levantando ; 	 .

Tudo como acima descripto e rapreeentael o
no desenho annexo para os fins especifi-
cados.

Rio de Janeiro. 10 de fevoreiro de 1895.—
Como procuradores, Jules Giraud 8,z
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